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A GRANDE MISSÃO 
DA CLASSE 
OPERÁRIA 

Apareceu «O Trabalha~ 
dor» numa hora decisiva, 
dolorosamente trágica, para o 
mundo e para a classe ope­
rária. 

Para o mundo, porque, 
sendo ele um só ,....., a Grande 
Família Humanal ,....., o parti­
ram criminosamente em dois. 
Para a classe operária, por­
que a querem todos enganar 
uma vez mais. 

Dum lado, é o chamado re­
gime operário, a ditadura do 
proletariado, que est~ prepa­
rando o povo trabalhador, 
não para se libertar da escra~ 
vidão da máquina, mas para 
se oferecer voluntàriamente 
como carne de canhão. Te~ 
mo-los ouvido, na Rádio­
.Moscovo, cantar as glórias 
do exército, festejar o dia da 
artilharia, comemorar as f es­
tas da artilharia militar, da 
aviação, de todas as armas, 
cm paradas militares estron­
dosas, em cantos guerreiros 
embriagantes. Temo-los ou­
vido! 

Do outro lado, são os dis~ 
cursos ao «social», os «pla­
nos» ( que ninguém entende} 
deste ou daquele, são as Zoas 
dengosas aos trabalhadores, 
os manifestos, as cartas aber­
tas, as declarações de amor ... 
para que trabalhem ainda 
mais nas fábricas de guerra, 
na produção que vai só ou 
quase só para os outros, eu 
sei lá. 

Que fazer no meio desta 
sombria tragédia? 

Como portugueses, não 
queremos ser russos, nem 
americanos, nem ingleses, 
mas simplesmente portugue­
ses, bons vizinhos de todos 
os povos, colaboradores úteis 
do bem comum da Humani­
dade. 

Como operarzos, deixemo­
-nos de nos fiar nos outros. 
Confiemos apenas em nós. 
Nós teremos aquilo que nós 
mesmos fizermos pelas nossas 
próprias mãos. 

A justiça que nos assiste, a 
liberdade que nos pertence, 
o bem-estar a que temos di­
reito como criadores da rique­
za, havemos nós de os alcan­
çar pela nossa própria valori­
zação. Devemos chegar a 
ocupar posições na direcção 
da economia por direito de 
conquista. 

Procedendo assim, contri­
buiremos muito mais do que 
se supõe para o equilíbrio do 
mundo, para a paz social, ba­
se única da paz entre os 
homens e entre as Nações. 
A classe operária, se se valo­
rizar ela própria, mais do que 
nenhuma outra é capaz de re­
novar, ao sopro do Espírito, 
a martirizada face da Terra. 

Nesta hora sombria para 

(Continua na B.' página) 

SErv1.A.NA~IO DO PO~C> 

o HOMEM E A MÁQUINA 

DOS INSTRUMENTOS DE PEDRA ·o PROBLEMA 
DOS p·RIMITIVOS DAS TABERNAS 
ÀS MÁQUINAS DE 

Chamam-se primitivos aos povos, 
ou, melhor talvez, açirupamentos so­
ciais prehistóricos cujo nível de civi­
lização se pode avaliar pelos instru­
mentos de trabalho que usavam. Para 
eles, a matéria prima de todos os 
utensílios era a pedra. 

As setas para a caça, os martelos 
- os «faz-tudos» ou «coup-de-poinçp> 
como lhe chamam os franceses - os 
machados, as facas, as çioivas, os ras­
padores de peles, os furadores, tudo j 
era feito de pedra. 

Partiam-na, poliam-na, e de tal ma­
neira a amoldavam, que constituíam 
alçiuns dos objectos assim obtidos ver­
dadeiras maravilhas, como se pode , 
verificar no~ museus de arqueoloçiia. 

Pois os primitivos - que viveram 
há cem mil anos, e mais, seçiundo 
certos estudiosos - consideravam os 
instrumentos de trabalho como parte 

COSER DE HOJE 

De uma Companhia sabemos nós 
que considera a venda a prestações 
de uma máquina de coser como um 
arrendamento para o qual exiçie um 
fiador estabelecido. 

Se por qualquer motivo o compra­
dor não pode levar a cruz ao calvá• 
rio, tem de devolver a máquina, com 
perda das prestações paçias e com a 
obriçiação, ainda por cima, de paçiar 
quaisquer estraçios ocasionados. 

Ora estas condições são, não sabe­
mos se ileçiais, mas, de certeza, anti• 
humanas. 

No estrançieiro - e citamos o Bra­
sil como ponto de referência - nos 
lucros dos vendedores a prestações já 

(Continua na 6.' página) 

Há alçiumas semanas, tive necessi­
dade de aproveitar um!1 hora de al­
moço para fazer uma visita na Baixa. 

Para não perder tempo, levei dois 
pedaços de pão, um queijo de Tomar 
e um ovo frito, para almoçar numa 
«tasca>. 

Enfrei numa taberna da Praça Mar­
tim Moniz; mandei vir um copo de 
três ( daqueles que por sinal nem dois 
chegam a levar), desembrulhei o guar­
danapo, e comecei a comer. 

Estavam ali duas mulheres e um 
homem, em quem não reparei ao che­
çiar e que, quando outra mulher, ou­
tra desgraçada, entrou e roubou dum 
alçiuidar uma sardinha, começaram a 1 
falar numa linçiuaçiem horrível. 

Não descrevo as fisionomias, nem 
os çiestos, nem reproduzo as pala­
vras. Tudo isso e as chagas que a 

terceira miserável apresentava nas 
pernas e no rosto fizeram-me deitar 
fora o pão que estava comendo. Pa, 
çiuei o vinho e saí à pressa. 

É de notar que essa baiúca imunda, 
como imundas são a maior parte de­
las, está de portas escancaradas, a 
três ou quatro metros da placa onde 
dezenas de milhar de pessoas, de to­
das as condições, sobem para os car­
ros do Arieiro, Praça do Chile, Graça, 
etc. 

As tabernas são assim, 
disso para elas que, em 
certos preconceitos, são, 
releçiados os operários. 

e é apesar 
virtude de 
em çieral, 

Transcrevemos, a propósito, uma 
local publicada por «Juventude Ope• 
rária>, em Dezembro de 1947. 

(Continua na 6.• página) 

inteçirante do corpo, ou por outra, 
como contir-uação ou projecção da 
própria mão. Daí resultava que nunca 
alienavam esses objectos, fazendo-se 
sepultar juntamente com eles. 

Isto dizem os estudiosos. 
Mas, a que propósito virá este in­

troito? 

Portugal industrializa-se 
Muito simples, prezado leitor e ca­

marada. 
Para realçar o valor dos objectos 

ou utensílios de trabalho, valor a que 
nós como os primitivos continuamos a 
dar a mesma importância. 

PORO UE SE NÃO RESERVA PARA O TRABALHO 
UMA PARTE DO CAPITAL DAS NOVAS EMPRESAS? 

E porquê? Por duas razões. Pri-
meiro, pela dificuldade que represen­
ta obtê-los; seçiundo, pela dor, diçia­
mos assim, física e moral que nos cau­
sa o desfazermo-nos deles. 

Havemos de continuar a ser sempre dependentes? 
Experimente o leitor converter uma 

pedra numa seta minúscula, espalma- Temos acompanhado com çirande 
da e ponteaçiuda, avalie o carinho, 0 alvoroço o desenvolvimento proçires­
cuidado que esse trabalho supõe, e sivo do país no campo industrial. 
terá compreendido a razão por que A construção de çi~andes barraçie:15 
os primitivos levavam para a sepul-1 que irão tornar poss1vel a produçao 
tura os seus instrumentos de traba- de enerçiia abundante e barata; a re­
lho feitos de pedra. gularização dos cursos dos rios Douro 

Com o andar dos tempos, a maté­
ria prima da ferramenta mudou e mu-
dou a técnica de afeiçoar essa maté-
ria prima. Persistem, no entanto, a A o s 
dificuldade de obter a ferramenta de 
trabalho e a pena que para nós re-
presenta o desfazermo-nos dela. 

Ponhamos o exemplo típico duma 
máquina de costura e queira o leitor 
acompanhar-nos na análise dos esfor­
ços e sacrifícios que a aquisição de 
uma máquina exiçie. 

Uma máquina de costura equivale 
para uma rapariga, à independência 
do salariato, à fu11a, para sempre, do 
ambiente do atelier; equivale a traba­
lhar por conta própria, em sua casa, 
sem preocupações de horários e de 
média de produção. 

Pois bem! Sabe o leitor o que custa 
a aquisição de uma máquina de cos­
tura? 

Horas extraordinárias feitas à so­
breposse; e - quem sabe? - sacrifí­
cios periçiosos na alimentação para 
economizar a quantia necessária. 

Como o preço é elevado, muita 
çiente recorre ao sistema da compra 
a prestações. Julçia uma pessoa que se 
benze e parte a cabeça. O sistema de 
compra a prestações, em vez de ser 
uma facilidade, converte-se, pelo con­
trário, num pesadelo, pois constitui 
uma usura; mais do que isso, um 
atentado à leçiítima propriedade par­
ticular e vexame para os indefesos 
compradores pela tirania das condi­
ções impostas. 

• 
* * 

Aprofundemos um pouco a análise 
do sistema de vendas a prestações. 
Ressaltará melhor à vista a mesqui­
nhez de sentimentos e a 11anância dos 
vendedores que fazem chorudo ne11ó• 
cio com esse sistema de vendas. 

o TE 

e Tejo que hão-de, no futuro, faci­
litar o transporte das mercadorias; 
a exploração de matérias primas, so• 
bretudo ferro, que vai abrir o campo 
à indústria do aço; e tantas outras ini­
ciativas em curso e em preparação 
demonstram que Portuçial começa a 
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despertar para as realidades e para 
as exiçiências da sua existência. Nós 
r.ão poderemos subsistir, se teimarmos 
em ser um país açirícola 

Com aleçiria assistimos, portanto, 
ao despertar da Nação. E ninçiuém 
pode imaçiinar o que será Portugal 
dentro de dez anos, se persistirmos 
com decisão no caminho encetado. 

Grandes empresas se têm constituí• 
do, que irão arrancar aos campos a 
mão de obra necessária. A classe ope­
raria ira crescendo, portanto, em 
CJUê.ntidade e em importância. 

Que será ela amanhã? 
Eis o problema ançiustioso que se 

nos põe. 
Iremos aumentar o proletariado in­

dustrial? Iremos fomentar os bairros 
miseráveis daqueles que nada mais 
têm do que o seu trabalho para vi­
ver? 

Porque não pensar desde já na rea­
lização da primeir:a aspiração do povo 
trabalhador, de deixar de ser prole­
tário? 

Porque não acompanhar o çirande 
esforço feito lá fora com tão bons 
resultados, na Suíça, na Bélçiica, na 
América, de conceder aos trabalhado­
res possibilidades de acesso à com­
propriedade das empresas? 

O operário não pode subscrever 
acções, porque o seu salário o não 
permite. Porque se não estuda então 
a possibilidade de lhe reservar uma 
parte no capital, que ele, pouco a 
pouco, iria adquirindo? 

Não poderia o Estado reservar pa­
ra si determinado número de acções 
em cada empresa, que depois iria ce• 
dendo aos trabalhadores, exclusiva• 
mente aos trabalhadores? 

Voltaremos ao assunto. 

TRABALHADORES: 
«O TRABALHADOR> 

É O VOSSO JORNAL 

* SOIS VOS QUE TENDES 
* * 

Falamos em tirania das condições 
impostas por esses vendedores. 

DE O VALORIZAR 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados
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NOTICIARIO DA SEMANA 

QUANDO os OPERÁRIOS ESCREVEM 

A MÃE 
ROMANCES 

DO PAÍS 

Esteve em Lisboa o çreneral Le 
May, chefe das Forças Aéreas Nor­
te-Americanas, em retribuição da vi­
sita da Missão Militar Portuquesa à 
zona de ocupação americana na Ale­
manha. Além de sua esposa, acom­
panhavam o ilustre oficial o seu aju­
dante, capitão Howord Rose, e ou­
tros oficiais do Estado Maior do 
Exército dos Estados Unidos. 

1 conhecida pelos ingleses e americanos 
oue pediram que, dentro do mais cur­
to espaço de tempo possível, seja au­
mentado o abastecimento. 

Por outro lado, os Governos mili­
tares inqlês e americano pretendem 
facilitar o desenvolvimento das suas 
zonas de ocupação para que se bas- 1 
tem a si próprios, sob o ponto de vis­
ta económico, 

O romancista M are Ber­
nard é um antigo operário 
de oficina. Ganhou em 
19-11 um dos prémios lite­
ranos mais célebres de 
França, o «Prémio Gon­
court -,,. Ao seu romance 
«Socorro!:,, pertence o tre­
cho que publicamos hoíe. 

invisível o levava a voltar a cabeça 
naquela direcção. Assentado ao canto 
da mesa, com o livro aberto diante 
dele , sentia-se invadido por aquela 
amarqura, cheio como um balão pres­
tes a rebentar. 

A Suprema Comissão Árabe re­
cusou-se a comparecer perante a 

Viana do Castelo festejou o Comissão das Nações Unidas para a 
centenário da sua classificação de ci- Palestina, aleçiando que está decidida 
aade, concedida por D. Maria II. A a persistir na rejeição da partilha e 
estas comemorações associou-se o Go- em reconhecer a resolução das Na­
verno, os corpos associativos e o ções Unidas a esse respeito. 
povo daquele rincão mimoso do lindo 
Minho. No Conqresso do Partido Socialis­

ta italiano, o deleçrado do Partido So-

A rua escurecia por detrás dos vi­
dros, a parede da casa em frente 
desaparecia pouco a pouco. Um ven­
dedor de jornais, sempre o mesmo, 
lançava o seu preqão, depois o silên­
cio caia ainda mais pesado após a 
sua passaçrem. 

Passou por Lisboa, com curta de- cialista belga, depois de acentuar os 
mora, a caminho de Havana. o rei I pontos de vista comuns dos dois par­
Leopoldo da Bélgica e a Princesa tidos, afirmou que, na sua opinião, 
de Rethy, sua esposa. os socialistas da Bélçiica não têm sim­

Paulo sentia as faces tornarem-se-
-lhe escaldantes. Já nem tinha cora- A Câmara Municipal de Lisboa, na 

El ·-] 0 na sua estre 1·ta rua. e e,'s O 1 • • d . sua última reunião, voltou a focar o qem para vo tar as paçrmas; e1xa-
seu estreito corredor. Uma áqua la- va-se submerqir pela anqústia, e problema do trânsito, nomeadamente 
macenta estagna no Patamar. A r n_ ti . - d no que se refere à existência não su-

~ sen a uma espec1e e prazer amarqo ficiente de taxis e ao estacionamento 
trete está ainda entupida. transborda em se deixar afundar assim ao lado dos automóveis nas ruas. Também 
para o patio::inho; qrandes moscas de sua Mãe. Mas no fundo de si um vereador fez referência à defi­
voam aos círculos. O cheiro fétido organizava-se uma resistência, uma . t •] • ção da c •t 1 
sufoca a criança. força de juventude que não se re- cien e 1 umma api a · 

Empurra a porta da cozinha. si?nava a mor~er concentrava -se num O Ministro da Economia, cem res-
- Bom dia, Mãe. no duro. Aquilo assem~lh~va~se, de posta a várias criticas às soluções da-
Uma mulher alta, magra, feições todas as vezes, a um mcend10: era d I proble - . 

d · · I • 1h I as a a guns mas econom1cos•. 
gastas, cara macera a, vem ao en- pnme1ro, um c~ or a ger~unar- e en- falou em Estarreja sobre O cFomento 
contro dele. tamente _n~ peito,. ?epo1s u~a curta Industrial>, reservando para falar em 

patia alguma pelas ditaduras, mesmo 
quando pretendem apoiar-se no pro­
letariado. E acrescentou: «o que nos 
une, acima de tudo, é que não aceita­
mos um reqime como o dos Balcãs ». 

A «União dos Cidadãos Soviéticos» 
constituída em França, depois da 
querra, foi considerada fora da lri, 
bem como o jornal «Patriota Sovié­
tico;i,. 

Ainda há pouco a policia recusou 
autorização à «Associação Patriótica 
]uçioslava». 

Na Càmara dos Comuns, Bevin, 
falando dentro do plano de política 
externa da Grã-Bretanha, entre vários 
pontos de vista expostos com clareza. 
referiu-se ao proposito russo de do­
minar a Europa Oriental, e concluiu 
por defender a constituição da Eu­
ropa Ocidental Unida. 

O antigo supremo comandante na 
Europa, general Eisenhower, tornou 
púbJ;ca a sua recusa à candidatura 
para o carçio de Presidente dos Esta­
oos Unidos. 

O Governo francês desvalorizou o 
franco e estabeleceu o mercado livre 
do ouro. 

O presidente do Consel ho, Robert 
Schuman, ao ser apresentado na Câ­
mara o projecto da lei monetária, dis­
se que ele se propunha a estabiliza­
ção económica e política da França, 
o que se verificará com o desapareci­
mento da inflação e os novos preços 
e salários. 

Informa o «New-York Herald Tri­
bune» que a Universidade de Buca­
reste propôs o «camarada> Molotov 
para o Prémio Nobel da Paz. 

-
Aperta-o nos braço.~. chama, tímida e pahda, surgia de sob I Lisboa acerca das cRazõcs Económi-
- Como te sentes, meu rapazinho. este amontoado de desespero; com ra- d p J·tica~ d 1 -

V d T b lh id h - l lh cas uma o I N, ec araçoes que ens tão tar e. ra a c1ste bem: p ez a c ama cresoa, e evava-se- e d t mai . t 
Tens fome? - pergunta-lhe. - Come ' muito direita e vibrante até à çiar- esper aram O or m eresse. 
depressa. ganta. e crepitavam ràpidamente cen-

Olha o filho ,om um sorriso e telhas, o foçio punha-se a ressoar ver­
condu-lo para a mesa, onde a sopa tiginosamente, obrigando Paulo a 
fumega. levantar-se, a precipitar-se para sua 

Os Açores vão ser beneficiados 
com a construção e reparação de es­
tradas, na importância de mais de 

Quem nos ouve? 
As mãos desta mulher ,stão roídas Mãe. a romper o encanto do silêncio. 

pelas lexivias, pela escova dura, pelo - Mãe, pára. Pára, Mãe. Não 
n,bão. Os olhos são doces e tristes. chores mais, ou vou-me embora, -
Tem uma expressão de vencida. Os gritava ele, soluçando como uma nu­
ombros, estreitos, estão curvados. O vem que se rompe. 
passo arrasta-se sobre os teiolos ver- A Mãe olhava-o então. Ela asse­
melhos da cozinha. Um tacho de I melhava-se a alguém que sai de um 
barro amaulo canta sobre o fogão. sonho, com o olhar desorientado, 

- E então, que é que me contas? . vindo não se sabe de que profundu-
- perqunta a mãe ao filho. que aca- r ras. Levando a mão à face, trazia-a 
ba de engolir ruidosamente a sua úl- ! molhada para diante dos olhos, corno 
tima colherada de sopa. 1 se ela própria tivesse ficado espan-

- Tens os olhos vermelhos, - diz ! tada com as suas lágrimas. 
bruscamente Paulo. - Que é que I Contra toda a evidência, dizia com 
tens? 1 dOÇura: 

- Nada. Foi o fumo do fogão. 1 - Mas eu não choro, Paulo. Quem 
A criança olha o seu inimigo, . te disse que eu chorava? 

acusa-o de todos os males; uma es- , E acrescentava, sorrindo: 
pécie de superstição leva-o a tornar - Eu não estava a chorar. São os 
este foçii!o responsável por todos os meus olhos que me doem. 
seus males. Pensa frequentemente que Mas esta explicação não satisfazia 
enquanto ele ali estiver não poderá I a criança. Não deixava a Mãe até 
haver qualquer felicidade nesta casa . que ela se levantasse, acendesse a 
Propôs uma vez à Mãe vende-lo ou lâmpada, e se pusesse a coser longe 
trocá-lo por outro. Ma~ ela conten- do fogão. Só nesse momento ele se 
tou-se com rir. E quando ele lhe dis- começava a aquietar. 
se porque pensara nisso, respondeu­
-lhe, encolhendo os ombros: 

- Come a tua sopa, niquento. Com 
ele ou sem ele, será sempre a mesma 
coisa. Nasci em má hora e o fogão 
não tem culpa nenhuma disso. 

Mas Paulo estava convencido do 
contrário. J;: ao pé desse foçião que 
tantas vezes. ao voltar da escola, ele 
vin a sua Mãe estender as mãos para 
a maQra chama de um fogo raquí­
tico. Ela ficara silenciosa desde o 
cair da noite, e, a maior parte do 
tempo, chorava. Corriam-lhe láqri­
mas ao longo das faces, e caiam-lhe 
lentamente sobre o vestido. Estas lá­
grimas que corriam em silêncio afli­
giam a criança. Teria querido não 
as ver, pensar noutra coisa; experi­
mentava !er, mas sempre uma força 

AGRADECIMENTO 
E-nos absolutamente impos­

sível fazer referência às mu­
meras cartas e telegramas de 
aplauso que temos recebido na 
Redacção, pelo nosso reapare­
cimento. 

dezassete mil contos. Bem precisada e . 
urqente se impunha esta iniciativa on- Afadiqamo-nos _t~dos por conseguir 1 
de os meios de comunicação não cor- 1 ° sustento necessar10, mas nem sem­
respondiam às necessidades da for- 1 pre se alcança a compensação desst 
mosa Ilha. esforço. 

Erros de doutrinas e a má vontade 
de patrõ<>s e dirigentes provocam a 
exploraçao dos que trabalham. 

Há desabafos que são queixumes 
confranqedores, e os próprios factos 
oue nossos olhos observam, bem com­
provam o mal ainda sem remédio. 

Mas é possível haver lares de tra­
Caíu próximo da Caparica um bi- balhadores onde falte o pão suficiente 

motor C--47, da Aeronáutica Civil, de ª cada dia? 
Oxalá fosse um sonho a nossa in­que resultou a morte dos pilotos Bar-

Vão constituir-se nos concelhos dos ' 
arredores de Lisboa cooperativas de 
produtores de leíte, com o fim de me­
lhorar não só o abastecimento das 
respectivas áreas mas também o da 
capital. 

ros Brito e Beni.unin de Almeida, e terroqação e castiqo merecessemos por 
do radloteleqrafista Luís Fiqueiras. injuStamente ª trazermos para aqui. 

T · ·c desastre a enlutar a avia- Mas ª v:rdadc é como a cortiça den-
• raçiito que consternou toda tro de agua; de nada serve querer j 

çao por uquesa, 1 ocultá-la no fundo, porque imediata- j 
a qente. 1 mente se torna visível vindo ao de 

cima ..• 
DO ESTRANGEIRO 

A gravidade da situação na Alema­
nha, devido à falta de víveres, é re-

Ouem trabalha tem direito ao ren­
dimento que baste ao sustento da fa­
mília. E porque não sucede assim, não 
aceitamos uma tal injustiça social cau- 1 

"Realmente . .... . 
creio que os meus 

olhos me abandonam!" 

A todos os que nos têm es­
crito, felicitando-nos e dando­
-nos sugestões, o nosso sincero 
e comovido agradecimento. 

A melhor maneira de corres­
pondermos a tanta amizade e 
espírito de solidariedade será, 
porém, fazer o jornal de cada 
vez melhor, trabalhar de cada 
vez mais, e servir de cada vez 
com maior dedicação. 

"Não exagerei Isso não passa duma impres­
são causada por uma iluminação di;fieicnte, 
ao pretender fazer um trabalho delicado. 
Substitua a sua lâmpada por uma PhHips de 
gran,le rendimento. Verá o excelente resul• 
tado que obtém; além disso, para quê essa 
semi-obscuridade mlstica, se a luz Philips 
não custa quase nada!". 

Contai connosco. E este o 
melhor agradecimento que so­
mos capazes de vos dar. 

A R.EDACÇA.O 

2 O TRABALHADOR 

sadora de tanta desordem nos espí­
ritos e nos corpos, nos homens e na 
sociedade. Daqui nascem ideias de re­
volta, de vinçrança. a instabilidade dos 
lares e a desunião da família. 

Não entendemos o descquilibrio do 
mundo económico em que uns têm 
mais do que o suficiente, quando ou­
tros nem o estrictamentc indispensá­
vel lhes é dado possuir. e 

Esquece-se ou finqe esquecer -se 
que 4:as más condições de vida econó­
mica causam a decadência da famíl!al> 
com todas as consequências de al­
coolismo e imoralidade. 

Ora nós queremos .a diqnificação 
do trabalhador pela satisfação do di­
reito a um salário ou ordenado ajus­
tado às necessidades familiares. 

Fazemos querra a essa apatia ener­
vante de quem olha o doente e não 
se resolve ao tratamento que as cir­
cunst5ncias reclamam. 

Somos pelo progresso na pa=, mas 
detestamos a paz podre que é mo­
dorra e paralização do pensamento e 
da acção: preferimos a paz revolucio­
nàriamente activa , sem coligações de 
interesses mesquinhos e onde sómente 
tornem assento a justiça e a verdade 
a julqar todas as cousas. 

A causa do trabalhador. a quem 
todos reconhrcemos DEVERES e DI­
REITOS, é sagrada. 

Somos pelo exacto cumprimento do 
DEVER feito pontualidade na en­
trada para o serviço, rendimento no 
trabalho, espírito de disciplina dentro 
e fora da oficina, do escritório e da 
repartição, nas relações com os supe­
riores e os companheiros. Mas .somos 
também pelo DIREITO ao salário 
justo, à casa higiénica, a n:io se vi• 
ver &ob a tristeza do presente e o 
medo do futuro. 

Dir-nos-ão que alguma coisa se vai 
fazendo ... Todavia , quão longe esta­
mos de alcançar a meta! Entretanto, 
os cstra[los multiplicam-se. 

A culpa é de muitos, e dr nós to­
dos. Não seriamos lóç:iicos se lan,;as­
scmos a responsabilidade sobre uns. 
ressalvando outros. Se há abusos tam­
bém há abusadores. Todos, portanto, 
somos chamados a cooperar para 
afastar a injustiça das actuais condi­
ções de vida de quem tem de ganhar 
o pão com o suor do seu rosto, mais 
aqravada ainda se se trata de um 
chefe de famllia. E não seria difícil, 
desde que todos quiséssemos. Bastava 
que cada um, no seu posto, corres• 
pendesse sinceramente ás suas obriga­
ções: 

- Nada de patrões ou dirigentes 
déspotas, para quem o terror e a 
ameaça co0.5tituem meio de orientar 
e estimular; nada de operários, cm• 
pregados ou funcionârios / todos são 
trabalhadores) madrar;os e desrespei­
tadores . 

- Nada de exploradores que, des­
virtuando, por vezes até, a própria 
lei, roubam o suor dos que trabalham ; 
nada de ambientes de oficina, escri­
tório ou repartição msuportáveis, por­
que o operário, o empre11ado ou o 
funcionário se sente lesado e o acom­
panha, como visão macabra, a som­
bra triste da sua casa onde falta qua-

(Continua na 6.• página) 
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COISAS DO FUTEBOL · De todos os desportos ___________ __. 

Por ALBERTO VALENTE 

Registo e perspectivas da sen1ana 

CLUBES E CLUBISMOS A Imprensa diária já tornou públi­
co o despacho do sr. tenente-coronel 
Salvação Barreto, presidente da Câ­
mara Municipal de Lisboa, sequndo o 
qual foi criada uma Comissão com 
o encargo de ca titulo experimental>, 
asse gurar a melhor utilização do Pa­
vilhão dos Desportos , pelas entidades 
que pretendam orqanizar espectáculos 
na maqnifica sala. 

Somos daqueles que sempre temos 
:afirmado - e escrito ... por várias ve­
:zes - que os Clubes são os verdadei­
ros Pilares das Organizações Despor­
;tivas, Em todas as modalidades e em 
.todos os países. 

No que respeita ao futebol. então , 
nem se discute o axioma - por se 
·tratar dum desporto essencialmente 
popular, de conjunção de esforços, al­
tamente espectaculoso e propício a 
paixões colectivas . 

Os clubes querem-se fortes pelo tra­
balho dos seus associados ou adeptos, 
e amparados pelas Entidades Superio­
Tes para que a sua acção seja pro­
dutiva, meritória e tradutora dos de­
sejos de consideráveis massas de Qen­
te - agreçiadas em torno dum salutar 
Ideal. reconhecido - pelo menos, na 
sua esencia - como indispensável ao 
bem comum da Raça, como propul­
sor do revigoramento físico do Povo, 
acalentado pela chama aqradável dum 
entretenimento desportivo. 

Será estultícia iludir esta verdade 
- como condenável qualquer intenção 
oculta ( ... ou · camuflada) de combate 
à existência e à çirandeza dos clubes. 

Os clubes são autênticas famílias, e 
devem ser igualmente colmeias de 
amiqáveis relações entre os homens 
- síntese de boas vontades!!! 

Células dum colectivismo valioso 
ao serviço duma Causa - hoje em dia 
Universal. 

Evidentemente que da própria exis­
tência dos Clubes brota por espon­
taneidade o sentimento clubista - o 
<clubismo> como soe dizer-se. 

- A eterna busca da perfeição es­
pecialisada! 

- O ardente desejo duma melhoria 
Alobal!! 

- A glória da supremacia !!! 
Mas para que seja admissível e ló­

AicO tal sentimento, há que exigir-lhe 
um mínimo de <seriedade> e um fun­
do de positiva cproducência». 

Seriedade - no seu espírito de luta, 
na discussão dos seus direitos, no re­
conhecimento das suas faltas ou 
fraquezas ... e no respeito pelos adver­
sários! 

Producência - na mira por um 
aperfeiçoamento real, por uma auto­
-valorisação constante, por um <mais-
-e-melhor> adentro da própria <casa> 
sem cuidar (e sem lhe bastar, princi­
palmente!!!) numa ilusória superiori­
dade entre as outras agremiações con­
géneres. 

Na nossa crónica da semana última, 
expuzemos assim um recúo permanen­
te - que, por desgraça, é uma evi­
dência actual: 

- Ser 4:encarnado>, ser deão>, ou 
ser <azul» - é, presentemente, multo 
mais e melhor do que ser «desportis­
ta> ... praticante activo ou simples afi­
cionado! 

E repetimos: 
Nada pior para qualquer Causa do 

que dividir em parcelas de idealismo 
a Ideia Máxima que deve animar a 
Grei. 

... Porque, dest'arte, desponta a ga­
ma daninha do facciosismo, das in­
transigências partidárias - com a dis­
persão derrotista do interesse geral e 
0 desmonoramento inevitável da obra 
em conjunto. 

Alegarão, talvez:, os 4:clubistas> da 
errada doutrina facciosa que na com­
petição dlrecta reside o germen do 
amor ao frabalho; que no confronto 
com os cRivaiS> é que se encontram 
aliciantes para novas vontades - e 
novos «recrutas>; e que na medida, 
ou no ctoque> com a valia dos outros 
clubes há que procurar - e manter! 
- a ra:z:ão de existência do doçio sa­
grado>. 

Direi: - talvez... sim talvez! ... 
Mas há que evitar o periQo do exa­
gero dum monopólio de pensamento 
na Sociedade. Por outras palavras: 
- hâ que obstar a que a competição, 

o confronto directo e o <toque> ou 
medida acalentem desejos que apenas 
visem ao triunfo momentâneo sobre os 
«oficiais do mesmo ofício> - da 
mesma rua, do mesmo bairro, da mes­
ma vila, da mesma cidade ... ou do 
mesmo País!!! 

Bastando até o consolo da vitória 
sobre um adversário enfraquecido, 
quando o ideal seria ( ... e deve ser!) 
a melhoria positiva sobre o <pas­
sado> - glorioso embora. 

Esses exageros, além de profunda­
mente nefastos para o progresso do 
futebol, tornam-se evidentemente peri­
çrosos sempre que nos visitam equipas 
estrangeiras - sejam elas de repre­
sentações nacionais , ou mesmo turmas 
de clubes famosos. 

A competição, o confronto e o «to­
que> ou medida com valores estranhos 
raras vezes atestam a nossa apre­
goada categoria, alicerçada cm <pés 
de barro• de alguns resultados numé­
ricos satisfatórios. 

E a <voz corrente, do desânimo 
ouve-se a cada canto , em todos os 
tons e em plena concordância: - Afi­
nal não valemos nada ! .. . Temos muito 
que aprender !!. .. Andamos todos en­
çranados!!! .•. 

• 
Todos, não! 
Enqanados andam apenas aqueles 

que no próprio coração vêm detur­
pando a essencia do «clubismo> -
satisfazendo-se com as derrotas infli­
gidas aos clubes rivais, mercê de tudo 
e de todos os processos. 

Para esses, a «aferição• dos pro­
gressos do seu clube limita-se a dar­
-lhes o banalíssimo prazer de levar a 
melhor sobre os vizinhos de ao pé da 

porta - quantas vezes depois de re­
duzir as possibilidades deste, em lu­
qar de fortalecer as suas . 

Para esses, a satisfação do «dever 
cumprido > resume-se à vã gloria de 
ser o melhor da sua rua, do seu bair­
ro, da sua vila, da sua cidade . . ou 
do seu Pa ís - sendo possí~•el! 

- Que se melhore de facto , pouco 
monta!! 

- Mas que se seja o melhor na 
ocas1ao... e da sua terra, - eis a fi­
nalidade!!! 

... Esquecendo que em terra de ce­
gos quem tem um olho é rei: - e nan­
ja que o «olho> de pouco valha ... por 
cvésqo> e por miopel 

É preciso dar combate sem tréçiuas 
ao «clubismo> faccioso - para que 
venha ao de cima com todos os seus 
benefícios o <clubismo> sério e pro­
ducente. 

Para tanto, não descansaremos na 
inqrata tarefa duma nova propaganda 
de retorno aos bons princípios - e 
antiqos costumes, que julgamos iniciar 
com a-propósito exigindo o máximo 
contacto com boas equipas estranqei­
ras, que venham estabelecer bitola às 
actuais possibilidades das nossas equi­
pas - apresentando-nos excelentes 
jogadores que venham provocar a afi­
nação das reais qualidades dos nossos 
jogadores . 

Os leitores já pensaram no que se­
ria uma rua, um bairro, uma vila, 
uma cidade... ou um País cujas l 
<famílias> pensassem apenas em de­
qladiar -se, em derrotarem-se umas às , 
outras - egoisticamente, facciosa- , 
mente... e pouco <desportivamente>. · 
isoladas e esquecidas do r~sto do ' 
Mundo? 

Constituem a nova comissão , que , 
pràticamente administrará o PavilhJo, 
os funcionários municipais, srs. drs. 
Joaquim da Silva Pinto, José Sales 
Gomes e António Rodriques de Oli­
veira. 

Quer dizer: doravante qualquer en- I 
tidade ou orç:anismo desportivo que 
pretenda levar a efeito festas ou pro­
vas no Pavilhão dos Desportos. tem 
apenas de requerer àquela comissão 
nesse sentido - e aguardar que lhe 
sejam dadas a conhecer as condições 
de aluçruer, isto no caso de ser defe­
rida a sua petição. 

Liberta, com certeza, de anteriores 
dificuldades burocráticas, a nova co­
missão aparece como uma esperança 
para as associações e federações des­
portivas de Lisboa, pois nela se jul­
qam desaparecidas as dificuldades que 
até açiora se opunham à livre utili:a­
ção do Pavilhão dos Desportos. 

Sendo assim, não é de estranhar 
que o Basquetebol veja, enfim, favo­
ràvelmente resolvida a sua legitima 
pretensão de disputar os Campeona­
tos no Palácio do Parque Eduardo 
VII ... como não será de admirar que 
novas e mais acessíveis condições de 
aluguer tornem aquela sala utilizável 
pelas moda lidades consideradas «po­
bres> ... 

Ao mesmo tempo - e uma vez que 
a Comissão Adminisrativa do Pavi­
lhão dos Desportos tem também a 
incumbência de promover as repara­
ções ou melhoramentos que julgue 
convenientes - seria bom que, para 
já, fosse aranjada a clarabóia do lado 
Norte, que permite, quando chove e 

~Que 
~Que 
-Que 

desqraça! , o vento é forte. que a água caia em 
falta de senso!! 
caos!!! ... 

plena pista - o que é um perigo para 
os atletas ( patinadores principalmen-

Nem só de futebol vive o Desporto ... 
Julçio que se çreneralizou entre nós 

a noção errada de que o futebol é o 
único desporto que pode usar o ti­
tulo de desporto. 

E porque ele absorve as atenções 
de toda a qente - sendo o pomo 
habitual das discórdias dos amiçios -
qualquer que seja a sua categoria so­
cial - quando falta assunto para as 
conversas, inventou-se até a designa ­
ção de «desporto-rei>, o desporto, a 
bem dizer, único, fora do qual não há 
mais desporto. 

Quer-nos parecer que o siqnificado 
das palavras anda de tal maneira de­
turpado que se impõe uma revisão da 
terminoloç:iia essencial relacionada 
com a actividade desportiva. 

A confusão que se estabelece entre 
os vários conceitos. que a seguir ana­
lisamos, conduz a vicios de apreciação 
e até mesmo a atitudes que nunca se 
tomariam se houvesse o prévio cui­
dado de alinhar e comparar umas 
quantas expressões correntes e simples 
da nossa vida. 

Assim, as palavras desporto, jooo , 
espectáculo. educação física , competi­
ção, j'.linástica, são aspectos que pode­
mos considerar sem os confundir -
em qualquer modalidade desportiva . 

Será o futebol um desporto? E será 
só desporto? 

O futebol. para os que assistem a 
um jogo, não é desporto: é mero e~­
pectáculo, o qual envolve a ideia de 
competição. 

Só para os 22 homens cm campo, 
não considerando o árbitro , é que é 
desporto . 

Desporto encerra a ideia de exer­
cício flslco. 

Difere de trabalho, no seu aspecto 
de obrigatoriedade ou necessidade. 

Difere de joqo, porque o desporto 
nem sempre siqnifica prazer; exiçre, 
por vezes, esforço doloroso e fadiqa. 

Difere de competição porque nesta 

VÁRIAS 
- O Ateneu Comercial de Lisboa , 

bela escola de desporto e de virtudes 
cívicas, distribuiu prémios aos seus 
representantes em puçrnas atléticas, 
prestando-lhes siqnificativa homena­
gem. 

- O «velho> Clube Naval de Lis­
boa, 56 anos ao serviço do «Mar>, 
esteve em festa por motivo do seu 
aniversário. 

O Clube, baluarte poderoso dos 
desportos náuticos, viu reunirem-se à 
sua volta, em preito de admiração, 
alçiumas das mais gradas figuras do 
meio desportivo portuç:iuês. 

- T úlio Neves é um rapaz moçam­
bicano, forte e desempenado . que um 
dia apareceu a «boxar> nas pistas de 
Lisboa. 

Reapareceu agora , batendo fulçiu­
rantemente - por K. O. ao 2.• assalto 
- o portuense Augusto de Sousa . que 
já foi . campeão nacional. 

Aquardem-se novos combates para 
t"ntão se aquilatar melhor do valor do 
moçambicano - já que desta vez 
quase não houve tempo de vê-lo em 
acção ... 

o que importa é o desfecho vitorioso. 
Dife re de espectáculo, porque este 

exige emOÇão que só a competição 
proporc iona uma vez que estão fora 
de causa - salvo honrosas excepções 
- as preocupações estéticas. 

O desporto difere ainda de educa­
ção física, porque esta é uma fase 
evoluída. ou cont inuaçJo daquele. O 
desporto é uma aplicação da educação 
física. 

Se tivessemos de estabelecer uma 
hierarquia, procederíamos assim: 

Antes do desporto e acima do 
desporto - a educação física, que 
supõe a disciplina do esforço e deve 
anteceder todo o desporto. 

Educação física pode considerar-se 
como o adestramento harmónico do 
corpo para conseguir força e saúde. 

Para obter esse adestramento será 
preciso recorrer ao exercício, à ginás ­
tica, aos joqos, aos desportos. 

Concluindo o futebol é um desporto 
para os que o praticam ; é um espec­
táculo para os que ass istirem a um 
desafio, a uma competição. 

Supõe uma preparação física çieral 
- a oinástica. e especial, a técnica e 
a tâctica. 

É um jogo em opos ição a trabalho, 
entendendo-se por jogo a necessidade 
que todo o animal tem de expandir 
de vez em quando a exuberância das 
suas enerqías vitais . 

Em resumo: o verdadeiro desportis ­
ta não é o espectador, é o futebolista. 

E há tão poucos desportistas entre 
nós! ••. 

RIBA TUA 
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te ) - e um aborrecimento para os 
es pectadores. 

Prestígio que se afirma 
--- e confirma 

E já que falámos no Pavilhão dos 
Desportos, queàemo-nos dois minutos 
em admiração pela actividade do pres­
tiçrioso óquei patinado. 

Na quinta-feira passada disputou-se 
o Portuçial-Bélqica; hoje efectua-se o 
Lisboa-Antuérpia; no dia 2 de Feve­
reiro joqa -se no Norte, o Porto-An­
tuérpia ... 

A meados do mês mais pequeno do 
ano, portuçiueses e espanhóis defron­
tam-se, cá e lá, em três joqos de cada 
vez ... 

Em Março, Portuqal defenderá o 
seu titulo em Montreaux (Suíça) ... 

Em Maio, tem Juqar no Pavilhão 
do Parque o Torneio das Nações .•. 

Só isto e isto tudo - ainda com a 
possibilidade de um torneio em Tries­
te ... 

Tão intensa campanha internacio­
nal tem, claro, oriçrem no extraordi­
nário prestíqio alcançado, lá fora pelo 
óquei patinado portuçrués. Prestiçiio 
que, como se vê, se afirma - e con­
firma cada vez mais. 

- A Taça de Honra, agora sus­
pensa por via dos joqos internacio­
nais, forneceu nota de sensação na 
semana passada. 

O Futebol Benfica venceu - e 
com muito brilho - o Óquei Clube 
de Sintra, que se viu assim relrqado 
à segunda posição na sua série. 

Na outra - o ~chefe> é ainda o 
o Paço de Arcos. 

15-10--- Basquete ou An­
debol? 

Enquanto houver chuva e vento -
clanssimamente que os encontros de 
Basquetebol se hão-de continuar a 
ressentir , na sua técnica e na propa­
qanda da modalidade. 

O resutado da semana anterior en­
tre o Atlétiço e o Lísgás (15-10) e 
esse outro entre o Carnide e Lisboa 
Ginásio (27-10) mais parecem perten­
cer ao Andebol... 

Mau qrado todas estas evidentes 
contrariedades, a actual classificação 
dos clubes da Divisão de Honra é de 
molde a despertar o entusiasmo do 
público. Benfica. Atlético, Belenenses, 
Sportinçr e Alqés estão tão perto uns 
dos outros - que se torna arriscado 
dizer qual deles seque à frente, uma 
vez que esta páçrina vai entrar na mà­
quina antes da jornada de sexta­
.feira ... 

Filipe Luís continua ... 

No Atletismo de inverno, açiora 
nos campeonatos reqionais. Filipe 
Luis, do Sportinçi Clube de Portuçial. 
continua a triunfar~ornando-se com 
o titulo de campeão de Lisboa. Por 
equipas, nesta categoria - a de sé­
niores - o Benfica foi o vencedor. 

Américo Guedelhas, Benfica, e João 
Conde, Sporting , adjudicaram os tí­
tulos individuais de júniores e de 
principiantes, respectivamente, ficando 
os clubes a que pertencem triunfantes. 

Belenenses, Sporting e 
«Os Treze», vitoriosos 
em andebol 

O Sportinq ganhou o cTorneio de 
Abertura>; «Os Belenenses> triunfa­
ram numa competição promovida -pelo 
Oriental. Quem qanhará o Campeo­
nato de Lisboa, que ora reqistou a sua 
primeira jornada? 

É cedo ainda para responder, mas 
não para arriscar que possivelmente 
um deles será o vencedor. 

Anote -se, entretanto, que nos jogos 
de dominqo último se verificaram os 
seçiuintes resultados: 

Os Treze-Glória, 7-2; Belenenses­
-Oriental, 13-1; e Sportinq-Benfica. 
8-3. 

JOS8 ILHAR.CO 
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BOLETIM MUNDIAL O « TRABALHADOR» NO NORTE 
A ainda «estructura» 

, 
e a mesmo ... 

Se já vão lonÇte os tempos em que, 1 tação governamental, um a11rupamcn­
cortando pela raiz o sonho dos tra- , to, uma organização de trabalhadores 
balhadores de er:tão: <impedir as ; que, quer no plano nacional, quer no 
guerr.is como meio de os povos dcri- 1 ramo Internacional, e em face do 
mirem as questões entre si>, foi pre- grande esteio transformador da vida 
ciso cgr.tar> aos socialstas franceses da Europa. e quem diz da Europa, 
- que os socialistas alemães se ba- , diz do mundo - o Plano l'v!arshall -
t:am no cfront> -, para que aqueles fosse chamada a depor, a dar o seu 
dessem por quebrado o compromisso oarecer, a oferecer as suas sugestões, 
tomado e se decidissem a ir defender a colaborar com os seus elementos7 
a França, para a <frente>, de armas Toda a 11ente sabe que o Plano 
na mão. provando-se assim que a Marshall assenta as virtudes do seu 
meio de uma cnç;renaçiem social. tal objectivo principal - a recuperação 
como estava montada, não era possi- económica da Europa -. em duas 
vel n,anter a palavra dada ainda que colunas principais; a de uma colabo­
ao serviço da mais generosa e huma- ração mais íntima dos povos curo­
na das ideias ( não tenhamos ilusões, peus no plano político-económico-fi­
mau çirado o csociab ter subido pa- nanceiro, que bem diz respeito à mis­
ra o primeiro plano. tanto das or11a- são dos respectivos 11overnos; e a de 
niz.'l<;ões nacionais, como internado- um auxilio de matérias primas, novos 
na.is, que a <estrutura> continua a maquinismos, etc., etc., que dizendo 
ser a mesma) e que a influência das respeito à mesma governação, não 
classes trabalhadoras no destino dos pode. implícita e explicitamente, dei­
povos não é «decisiva ►, nem na me- xar de pedir a colaboração apaixo­
dida nem no grau a que as mesmas nada e sacrificada dos ctrabalhado­
tinham aspiração e direito! reu, pois que é para uma valorização 

O grito: <não seremos mais escra- do trabalho, para uma maior e ruais 
vos nem máquinas, queremos a liber- 1 aperfeiçoada produção, no fim de con­
tação do trabalhador>, com que se tas, que se espera que o Plano Mar­
ergueram as grandes reivindicações shall de salvação da Europa surta 
sociais da primeira 11uerra mundial. eficazes resultados! 
que preencheram o intervalo da pri- E que orçianiz ações trabalhadoras, 
meira para a segunda e fundamenta- repetimos, foram chamadas, de forma 
ram esta, pois se dizia cera a querra a que a sua colaboração não S!'ja só 
social só em parte foi satisfeito, se mecânica, só material. para que o tra­
con.siderarmos a marcha dos aconteci- balhador ponha, na obra de salvação 
mentos sociais nos países não dobra- comum, mais alçiuma coisa que o seu 
dos e gove:nados pelo comunismo; ou esforço material - a sua inteliçiência, 
sofreu uma transformação tão radical, a sua dedicação, a sua cooperação in­
moldando--se no exacerbamento ideo- tegral? 
lóQiC:O e criando uma mística de des-- Fala-se açiora muito em c3.• Força~, 
potismo e expansionismo, que não só talvez para desiçinar aquele meio ter­
tornou mfelizes os povos em que se mo que fica a meio dos excessos, 
llilplantou a sua forma de 11overno - avançados ou retardados, e para siçini­
o comunismo -. como perturbou a ficar ainda que, seja nos pleitos de 
organ·=ação social e trabalhadora em índole politica, seja nos de carácter 
quase todos os países do mundo. dan- social. e mesmo internacional. é aque­
do aso a ttma reacção que não per- le <enquadramento> onde a 11rande 
mitiu a gradual modificação de es- I massa dos trabalhadores conscientes. 
tructura que se estava operando e em I que se não quer deixa r arrastar por 
que os trabalhadores punham, de , «velharias,, nem enfeudar-se a «no­
facto, as suas esperanças. vidades> temerári as, pode encontrar a 

Seguindo o caminho legal. e ainda sua expressão ideal e o seu ambiente 
a55lm traçando a senda a 11olpes de próprio de act ua ção , val orização e 
audác a no plano económico, a única cooperação com os outros homens . os 
organrzação de trabalhadores que con- qovernos e os povos, para a conse­
se11uiu vmçiar, porque se apoderou do cução de um mundo melhor! 
governo do seu pais, foi o ctraba- Mas.. . e a estructura social fica a 
lhismo britânico, quase soterrado pe- mesma?! Então nã o vale a pena, e en­
la má vontade e o aperto económico quanto ela se não <modificar> radi• 
dos meios internacionais, devendo a calmente, toda a esperança é vã, como 
sua salvação mais à necessldade de toda a promessa é falsa! 
salvar a Europa numa actuação co­
mum do que ao empenho em o manter 
como diri11ente dos destinos britânicos. 

LUSITANUS 

Assim temos que, no caminho de 

Pai para uns, padrasto para outros 

Porque ha três horários para 
os Funcionários de Secretaria 

dos C. T. T.? 

A:iora que as iniciais têm largo uso 
e que para tudo se arranja uma ex- , 
plicação mais ou menos pitoresca. 
conforme a importância do elemento 
visado e de harmonia com o espírito 
faceto de cada um, não é raro ouvir 1 
dar às iniciais C. T. T. (Correios, Te­
léçirafos e Telefones) a interpretação 
bizarra e um tanto injusta de Corre 
tudo torto e... com tantos técnicos. 
Enfim, embora nem sempre concorde-
mos com os serviços, ou nem sempre 
compreendamos porque razão sucede 
desta ou daquela maneira, e não dei- , 
xando de reconhecer os ineçiáve,s be- ' 
nefícios que nos proporcionam, não é, 
própriamente, da justiça ou injustiça 
da tradução que vamos ocupar-nos. 
Vamos, sim, focar o que nos parece 
ser de uma flaçirante injustiça, uma 
desumanidade palpável, e que se 
passa nos C. T. T. afectando os fun­
cionários dos serviços burocráticos. 

O Decreto-Lei n.' 19.478, de 18 de 1 
Março de 1931. que regula a vida do 
funcionalismo público, estabelece no 
seu arti110 t.• que o horário dos fun­
cion:'irios de Secretaria é de seis ho­
ras, com início às 11. Todos nós, por 
conhecimento directo. ou. até, por ex­
periência própria. sabemos que assim 
é, na verdade. Com os Serviços buro­
cráticos dos C. T. T.. cujos funcio­
nários são funcionários p1iblicos, não 
sucede, porém, outro tanto. Ou me­
lhor, nem com todos. 

Vejamos: o decreto-lei n.• 36.155, 
de IO de Fevereiro de 1947, que reor-1 
çianizou os serviços, Quadros e venci­
meo,M do ,.,..,,1 d,,. C<melM, T ,.

1 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
3 meH S 
6 me ses 
1 ano . . 

12$50 
25$00 
50$00 

légrafos e Telefones, estabeleceu que 
os horários dos funcionários de Se­
cretaria passassem a ser de SEIS, 
SETE e OITO HORAS de trabalho, 
as.sim distribuídos: seis horas, para os 
das repartições centrais, de Lisboa; 
sete, para os das secretarias de servi­
ços externos (Circunscrições); final­
mente, oito, para os das secretarias 
das estações centrais. Ê claro que a 
natureza dos serviços é a mesma ~ 
são tudo serviços burocráticos. 

Até antes da publicação da reorçia­
nização que precedeu a actual, em 
todas as secretarias, à excepção da 
da «exploração> propriamente dita, e 
alciumas não tinham, ainda, esta de­
siçinação, a duração dos serviços foi 1 
sempre de seis horas, como preceitua 
o □~ereto-lei n.' 19.478, de 18 de 
Março de 1931. Al11umas secretarias 
mantêm a mesma quantidade de ser­
viço, donde resulta que os seus fun­
cionários estão a11ora a fazer em sete 
horas o que, antes, faziam em seis. 
Noutras, porém, em que o serviço 
aumentou, não se aumentou, como era 
justo, o número de funcionários, don­
de se infere claramente que cst!'s são 
prejudicados 

Ao mesmo tempo, verifica-se que os 
vencimentos se mantêm, nem sequer 
acompanhando o aumento introduzido 
no horário de trabalho. Houve, pois, 
um Decreto-lei que estabeleceu como 
novo horário aquilo que, para outros, 
seria considerado como horas extraor­
dinárias e, como tal, paçio pela enti­
dade pa tronaL 

No caso dos que passaram a fazer 
em sete o que, até aí, faziam em seis 
horas, por não haver aumento de ser­
viço, pode dizer-se que houve benefi­
cio, apesar de lhes tirar uma hora, 
para o que quisessem aproveitar, 
como fazem os seus cole11as do fun­
cionalismo público. Mas admitamos 
que é um beneficio, pela folçia que 
lhes proporciona . 

Aqueles, porém, que viram aumen­
tar o serviço e manterem o mesmo 
pessoat esses, sim, é que sentem, ver­
dadeiramente, a injustiça do procedi­
mento a que a vida os obriÇJa. No 
nosso modesto entender, o funcioná­
rio em tal re11ime é afectado de des­
gaste mental, vê desva lor izado, diçia­
mos, o seu çirau de saúde, o que dá 
em resultado que aumente o número 
de cbaixas:t por doença. 

Pagamento adiantado. 
Como «O Trabalhador> não 
fará cobrança das suas assi• 
naturas, pelo correio, só en­
viaremos o jornal a quem 
nos remeter a importância 
respectiva em vale do 
correio ou por qualquer 
outra forma prática . 

Perante a en trada em vi11or do de- \ 
ereto-lei n.• 36.155, sur11iram protes- , 
tos dos funcionários. A tais protestos. ; 

1 
respondeu o Sr . Administrador Geral , 

1 
dos C. T. T. com uma palestra em 1 

I oue, como soube, justificou os termos ._ ______________ .,: do diploma, advertindo os l<'sados da 

valorização das classes trabalhadoras, 
orÇJanizadas como tal e tentando 
transformar a estructura social até 
agora existente e de maneira a usu­
fruir uma interferência directa no Go­
verno e destino dos povos, as três 
seguintes fases a que se che11ou: a 
ccorruuu.,ia>, que governa o Oriente 
europeu, sem reforçar e êonsolidar as 
orçianizações sociais dos próprios paí­
ses em ordem a uma mudança de es­
tructura: a claborista>. que só vingou 
mercê de ter em seu poder as rédeas 
do Governo, e, finalmente, a cconfu­
sioni5ta , se assim quisermos chamar 
à perturbada e inconsistente vida dos 
trabalhadores franceses, ansiosos por 
uma estabilidade e uma or11anização 
que não lo11ram alcançar. 

Aprendamos Economia • • • 

Onde é que está, por exemplo , no 
mundo inteiro. tirando o caso bri­
tânico, por ser um caso de represe n-

E ESTA? 
Sim! E esta? 
Duvidam, nem mais nem menos, que 

o dinheiro para lançar «O Trabalha ­
dor:> tenha vindo das mãos dos ope­
rários' 

- Não estará nada por detrás? -
diz-se à boca pequena em l!randes 
centros: Um partido pelítico em for­
mação? 

Camaradas! Que venham ver. Aqui 
não há se11redos. Mostra-se tudo a 
quem quiser vir ver. Qual partido 
pelittco nem qual carapuça! 

Eles não acreditam que o vosso di­
nheiro tenha sido dado para a S. E. 
T., sem quaisquer outros intuitos que 
nao se a o levantamento moral e ma­
terial das elas.ses trabalhadoras. Só, 
so, só. 

Eles não acreditaml!I 
Mas ainda hão-de ver mais e me­

lhor! Não é verdade? 
Siml Ainda hão-de ver que os ope­

rãrios não só deram o dinheiro, mas 
também hão-de impor o <seu> jornal, 
fazê-lo 11rande, lançá-lo por toda a 
parte e fazer dele, um dia, a reali­
zação do seu sonho! 

Ainda hão-de ver mais e melhor. 
Não é ver~de? 
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N O ÇÕES 
Depois de sabermos o que é um 

bem económic o e uma riqueza, vamos 
aprender a gora o que é uma merca­
doria. 

E não há nada mais simp les .. . ex- 1 

cepto par a os ferroviários. Es tes, com 
efeito, chamam «comboi o de mercado­
rias> a uma série de va11ões carrega ­
dos de prod utos que podem ou não 
ser mercadorias. Nã o nos fiemos, 
portanto, na ciência económica dos 
ferroviãrios, para este efeito. 

Fixemos então: mercadoria é um1 
riqueza qualquer ( ver n. • anterior do 
nosso jornal) submetida à troca. 

Vamos a exemplos: se comprar um 
lápis para meu uso pessoal. o lápis é 
ou não uma mercadoria? Já estamos 
a ver qu~. quando o comprei, era 
mercadoria , porque estava «submeti­
do> a troc a : troquei umas tantas moe­
das por ele . M as, depois de o com• 
pr ar para meu uso pesso al, deixou de 
ser mercadoria, isto é, deixou de es­
tar destinado a troca. É para meu 
uso, não é para trocar ou vender -
o que é a mesma coisa, porque ven­
der é trocar . 

Assim entendidas as coisas, pode­
mos concluir que uma casa, se for 
para vender ou trocar , é uma mer­
cadoria, mas se for para viver nela o 
seu dono, não. o é. E quem diz uma 
casa, pode dizer qualquer outra coisa 
susceptível de ser trocada por outra, 
enquanto estiver destinada ou subme­
tida a troc a . Port anto o que faz duma 
riqueza uma merc adoria é a troca. 

E o que é a troea? - Uma opera­
ção pela qual um indivíduo cede a 
outro uma <riqueza> que tem a mals 
ou que pode dlspemar, recebendo do 
outro uma «riqueza> de que neces-­
slta. Dá um bem que para si não tem 
utilidade, para receber outro, que lhe 
é útil ou a11radável. Pela troca per­
mutam-se utilidades. Cada um cede o 
que lhes é menos útil pelo que lhes é 
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mais útil - o que é 11rande beneficio ' 
para ambos... 1 

Exemplo: se eu tenho dois lápis e 
só preciso de um, o outro tem para 
mim pouca utilidade. Mas pode ter 
muita utilidade para o meu camarada 
que não tem nenhum. Se ele tiver ' 
também, em duplicado, uma <rique­
za> que eu não tenho, podemos tro­
car o que eu tenho a mais e ele a 
menos, pelo que ele tem a mais e eu 
não tenho. Trocamos, no fim de con­
tas, utilidades. 

A troca supôe, porém, utilidades 
iÇtuais ou valores • equivalentes entre 
os bens trocados. E isto leva-nos à 
noção do valor das mercadorias. 

Mas, antes disso, voltemos à troca, 
que tem muito que se lhe diga. Aten­
ção! 

A troca chama-se directa quando 
um bem se permuta dlrectamente por 1 
outro: um chapéu por um par de sa­
patos; uma casa por um automóvel, 
um machado por uma ovelha. Foi o 
sistema usado primitivamente entre os 
homens e ainda hoje o é... pelas 
crianças. Cria, porém, qrandes obstá­
culos ao desenvolvimento elas trocas, 
perque: 

1. • é preci.ao encontrar a pessoa que 1 

tenha aquilo de que eu necessito e 
que estela disposta a aceitar aquilo 
que eu dispenso, 0 que nem sempre 
acontece. A maioria das vezes, será 
preciso procurar outras pessoas que 
entrem na combinação, Isto é, haverá 
que fazer intervir outras pessoas, em 

DENTRO EM BREVE. ESPE­

RAMOS DAR AOS NOSSOS 

ASSINANTEs UMA A RA-

DÁ VEL SURPRESA. 

trocas sucessivas, para adquirir o que 
me !ª~ falta. Uma comp licação! 

2. e preciso, além disso, que aquilo 
que desejo ceder tenha va lor equiva­
lente ao que desejo adquirir, 0 que 
também nem sempre aco n tece, antes 
pelo contrário. Assim, por exemplo 
se eu tenh o duas enxadas e não te~ 
nho nenhuma ove lha, quereria trocar 
uma enxada por uma ove lha. Mas 0 
que t~m a ovelha é que não está pe­
los a 1ustes. Quererá dar-me só meia 
ovelha por uma enxada, porque uma 
ovelha, por hipótese, vale duas enxa­
da~ Ora como a ovelha partida a 
meio não serve e eu não posso ficar 
sem enxadas a troca não se faz. Ou 
então tenho de me desfazer de outras 
coisas para adquirir mais uma enxada. 

Estas dificuldades foram reso lvidas 
pela troc a lndlrecta , isto é, por Inter­
médio de uma mercad ori a aceite por 
todos e susceptive l de ser repartida ou 
fraccionada sem perder o seu valor. 
Essa mercadoria é a moeda. Dai 0 
dar-se a esta troca o nome de troca 
monetária. ' 

A troca monetária desdobrou em 
duas operações a troca directa. Pri­
meiro, troco a mercadoria, de que não 
preciso, por moeda; depois, troco a 
moeda pela mercadoria que me faz 
falta. Mas, apesar deste desdobra­
mento, a moeda - mercadoria inter­
mediária - facilito u muito as trocas 
não só por ser aceite de todos, com~ 
por ser divisível e assim se poder fà­
cilmente trocar, pe lo seu justo valor 
em moeda , qua lquer mercadoria. 

Já estamos vendo que a moeda pode 
desempenhar duas funções: interme­
diário de todas as trocas e medida de 
todos os valores. 

Mas como isto já é_ avançar demais 
ficamos hoje por aqui, com mulr.: 
curiosidade de saber o que serâ essa 
«história> do valor, lá que sabemos 0 
que é a <história:, da troca. 

O TRA BAL HADOR 

necessidade do cumprimento do que 
fora legislado. Esta palestra, que foi 
gravada em disco, correu, depois a 
província para conhecimento dos que 
a não ouviram. pessoalmente, ao 
Sr. Administrador Geral. Evidente­
mente que nos não insur11imos contra 
o acatamento que, para bem de todos, 
todos nós devemos ao que é superior 
e inteliqentemente determinado. O que, 
porém, não compreendemos é porque 
se deixa verificar, uma vez mais, o 
aforismo popular - pai para uns e 
padrasto para outros ... 

Porque, afinal, se todos são fun­
cionários públicos, não se compreende 
a diversidade de tratamento. Mas, 
admitindo que é necessário que as­
sim suceda, perguntamos: porque não 
é aumentado o pessoal, onde tal au­
mento é necessário 7 Para não aumen­
tar as despesas? Por falta de consi­
deração para com os funcionários? 

Em qualquer das hipóteses, e ne­
nhuma delas merece, sequer, ser con­
siderada, não está certo. 

Pondo, já, de parte, a bizarria irri­
tante de haver três horários. na mes­
ma entidade e para a mesma natureza 
de serviços. 

O «Fiel Amigo> mal tratado 

Francamente, isto não é de admitir 
nem como hipótese, mas a verdade, a 
dolorosa verdade, é que um dos nos­
sos melhores amigos - o povo cha­
ma"lhe mesmo cFiel Amigot, o que 
hoje é raríssimo encontrar-se, Infeliz­
mente - . depois de gravemente ferido 
no mar, está a ser pessimamente. cri.­
minosamente tratado! 

Che11am até nós vários e indignados 
protestos de pessoas que sabem per­
feitamente que a cura pode fa:er-se 
por forma a torná-lo útil à sociedade 
e não se conformam com a ideia de 
que ele fique para aí um des11raçado. 
~em encontrar quem o aceite, ou en• 
tão tenha de ser socorrido por toda 
a Ç1ente, ficando ainda o seu enterro 
a expensas do povo. 

Vamos colher pormenores junto 
daqueles que mais de perto conhecem 
o estranho caso e no próximo 111:imc­
ro, se Deus quiser, daremos aos nos­
sos leitores, com as necessárias apre­
ciações, um relataria completo sobre 
o estado do enfermo. 

··---------------------------
ASSIM FALA M 
E PROC ED EM 
OS PATR ÕES 
MODE R NOS 

Do «Boletim Social dos 1 ndu.s­
triais>, da Bélgica ( n! de De­
zembro de 1917 ), traduzimos o 
final do imPQrtante discurso que 
Léon Bekaert, Pre idente da Fe­
deração dos Patrões Cristãos 
daquele progressivo pais profe• 
riu há pouco, na sede da Federa­
ção, subordinado ao titulo su11es-­
tivo de COLABOREMOS NAS 
REFOR.MAS DE ESTR.UC­
TURA: 

«Num pais cristão como o nos­
so, em que as massas operárias 
permaneceram, apesar de todos os 
maiu pastores, fundamentalmente 
honestas, o que os trabalhadores 
desejam não é a subversão da 
ordem social. Mas, na ideia que 
fazem duma ordem social nova e 
melhor, o que esperam, antes de 
tudo, é que erauendo os olhos 
,ara o seu patrão, po.s.sam reco­
nhecer que aquele que os coman­
da é verdadeiramente um homem 
escravo do dever: um homem pa• 
ra o qual o objectivo da vida não 
é o d;nheiro: um homem cuida­
doso em se conformar, em todas 
as suas decisões, com a justiça, 
mesmo contra o seu interesse pes• 
soai; um homem leal, cuja pala­
vra é sempre verdadeira, que é 
fiel à sua palavra. e cumpre as 
suas prome&as: um homem que 
tem a preocupação dos interesses, 
da dianidade, do descan o, da 
.se~ança, das /,{lftimas suscepti­
b1/1dades dos se1U operários; que 
dá a todos a verdade com uma 
prudente rectidão de carácter, que 
pratica a bondade e é afável para 
todos os que dele ,e aproximam, 
moderado nas suas criticas e ~­
neroso nos aeus perdões, ao nível 
de todos os seus deveres e dei­
xando a cada um ,u .suas rcs.oon­
sabilidades. Homem rrcto no seu 
devid lugar, que se na

0

o deixa 
vencer por nada nem a nada pre­
tende imPQr-se, parque as situa­
ções como os homem encontrá­
-lo-ão sempre fiel, pois nl!o al­
b~rga dentro de .si senlio uma am• 
b,çl!o: a de servir'!!> 
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O facto de o Mundo hoje se encon-1 de Harvard um discurso, convidando 
trar, sob os pontos de vista estraté- os povos da Europa devastada pela 
gico, político e social, nitidamente di- guerra a unirem-se todos num esforço 
vidido em dois blocos, hostis um ao solidário de colaboração recíproca. 
outro, explica a razão - dissemos com o fim de vencerem a sua gravis­
aqui há oito dias - por que a pró- sima crise económica comum, prome­
pria política interna dos países que tendo-lhes, para o efeito, todo o apoio 
deles fazem parte, dantes determinada material e político do povo america­
cxclusiva ou preponderantemente pe-1 no. Como se sabe. este convite. que 
los seus respectivos interesses nacio- só foi aceite pelas Nações da Europa 
nais imediatos, está sendo a11ora ins-

1 
ocid?ntal, a Turquia e a Grécia, é 

pirada e orientada de maneira deci- · universalmente conhecido pela de­
siva pela necessidade supranacional signação de «Plano Marshall ~. 
da defesa colectiva dos interesses Finalmente, na quinta-feira da se-
comuns do bloco em questão. mana passada, o Ministro dos Negó-

No que diz respeito ao «bloco cios Estrangeiros da Grã-Bretanha, 
oriental», a ideia directriz da sua poli- Ernest Bevin, declarou no decurso da 
tica de seçiurança colectiva é dada importante e siçinificativa exposição 
pela doutrina social comunista, de sobre a política externa do seu pais, 
cunho estaliniano, baseada fundamen- que, em vista da persistente atitude 
talmente no programa revolucionário 

I 
negativa do Governo de Moscovo em 

do «Manifesto comunista>, publicado continuar a colaborar com os seus 
por Karl Marx e Friedrich Ençiels fez aliados ocidentais no mesmo espirita 
aqora precisamente cem anos. Mas só de boa-vontade dos anos da çiuerra, 
fundamentalmente, porque materialis- a In~laterra prontificava-se a prome­
ta como é, a ideolo11ia primitiva de ver, da maneira mais eficiente e rã­
Karl Marx ncçia e combate aberta- pida possível, a solidariedade eco­
menre, como é sabido, todo o lado es- nómica e cooperação política entre as 
piritual da vida e actividade huma- Nações do Ocidente europeu, suas 
nas, consideradas quer individual, vastíssimas possessões ultramarinas 
quer socialmente. O chamado comu- no Continente africano e na Ásia, os 
nismo dialéctico leninista e estaliniano, países da chamada Liçia árabe, etc., 
que hoje oficialmente domina e infor- com o fim de, todos juntos, formarem 
ma a politica do Governo soviético, uma espécie de <terceira força> entre 
foi por isso reformado e completado os dois extremos de Moscovo e de 
- sobretudo de 1941 para cá - pela Washinqton, içiualmente rica em re­
consaçiração prática e activa do tra- cursos naturais e igualmente forte cm 
dicional nacionalismo imperial russo, possibilidades politicas. Ê o projecto 
bem como pelo culto não menos po- da chamada «União Ocidental>. 
tente e activo da velha mística pan- Escusado é assinalar que, pela sua 
-slava, isto é, da fé na missão provi- importància decisiva na evolução da 
dencial do conjunto dos povos esla- politica internacional destes tempos 
vos, como os russos, ucranianos. pala- mais chegados, estes três qrandes pro­
cos, checos, iugosiavos, búl11aros, etc. qramas: <doutrina de Truman>, <pla-

Do lado do «bloco Õcidentab não no Marshall• e cUnião Ocidental> de 
se pode, a bem dizer, falar ainda dr Bevin, merecem estudo mais profun­
uma única ideia directriz da sua co- do e comentários mais pormenoriza­
mum acção politica supranacional. já dos. Ê intenção nossa fazê-los, aos 
que por enquanto a sua crescente hos- poucos, nestas breves e simplissimas 
tilidade ou resistência colectiva ao «Notas>, devendo no entanto decla­
«bloco orienta l» é ainda mais de na- rar também pela nossa parte, como a 
tureza estraté11ica e oportunidade Redacção do «Trabalhador> já o fez 
táctica do que de essência ideoló11ica no último número, que com estas 
própriamente dita . Todavia, ainda «Notas» nada mais pretendemos do 
com esta reserva já temos açiora pelo que informar e expor, com a clareza 
menos três indicações muito claras e e a objectividade humanamente possi­
precisas quanto à sua orientação qc- veis, os condicionalismos e as corren­
ral. Com efeito, cm Março do ano tes fundamentais da actual atmosfera 
passado, o Presidente Harry S. Tru- política internacional, sem sombra de 
man proclamou a intenção inabalável quaisquer tentati,•a5 de proselitismo 
do Governo dos Estados Unidos de ou propaganda. Pelo contrário, cria­
impedir por todos os meios ao seu ai- I dos e formados como temos sido des­
cance a expansão ou propaÇJação do de a idade escolar no espírito social 
comunismo na América e a usurpa- 'I cristão, admitimos e respeitamos em 
ção do Poder politico, pe los partidos absoluto, neste domínio cada vez mais 
comunistas, nos países não pcrtcnc<'n- importante da acção social. todas as 
tes ao bloco oposto . Ê a chamada atitudes e opiniões diver11entes, desde 
«doutrina de Truman». Em Junho se- que sejam manifestadas e sc11uidas de 
çiuinte, o Secretário de Estado - ou boa-fé e com honestidade de propó­
seja, Ministro dos Neçióc ios Estran- sitos. 
11eiros - norte-americano, George C . 
Marshall, pronunciou na U niversidade RODOLFO FREDERICO KNAPIC 

Uma carta recebida logo após a 
saida do jornal, diz assim, textual­
mente: 

Amiçios 

Ê simpático para nós, os trabalha­
dores, observar o cabeçalho do vosso 
jornal. Digo do Vosso e podeis crer 
que é com máqoa que não digo do 
Nosso ... 

Porém, não quero deixar de vos 
felicitar pela iniciativa, mas como mi­
litante operário cumpre-me dizer-,·os 
que, sem análise amigável das várias 
correntes ideolóçi,cas que enchem a 
mentalidade das classes trabalhado­
ras, o vosso jornal não pode usar o i 

sugestivo subtítulo de SEMANÁRIO 
DO POVO. 

Como estou pensando que me 
acusais de comunista, devo esclarecer 
que sou apenas marxista ... 

Sauda-vos 
]osé Claro.> 

Temos pena de que a assinatura 
deste nosso camarada seja suposta. 
Poderíamos conversar então mais a 
preceito, particularmente ( e não vinha 
püra o jornal). 

Nós pusemos ao nosso jornal o sub­
título de Semanário do Povo porque 
C'stamos convencidos de que ele é 
mesmo do povo. Não será de todo o 
povo? O nosso objectivo é que o ve­
nha ainda a ser. 

E/e pertence aos operários que são 
os autênticos donos dele. Não recebe 
subsídios de ninguém, nem tem outro 
dinhc•iro que lhe não ,,enha dos seus 
accionistas operários, da venda avul­
so, dos assinantes e dos anuncios . O 
jornal continuará assim. ou então cairá 
de pé! Jornal do povo, ou o povo o 
sustenta ou morrerá. /sSlJ lho garanti­
mos. 

E dada esta explicação. nós. como 
cristãos--sociais, acreditamos que n 
salvação da classe operária está na 
di11r1ificação da pessoa humana do 
operário, no seu acc-Sso à propriedade 
pessoal, na sua elevação à direcçiJo 
e à propriedade das empresas, e à 
direcção da economia nacional. 

Uma nova economia. uma democra­
tização de economia, de preferência a 
uma ditadura económica ou política. 

A nós não nos interessa. aliás. dis­
cutir. Interessa-nos contribuir para a 
salvação da classe operária, na me­
dida das nossas forças, e todos os ho­
mens de boa vontade podem colabo­
rar connosco. 

M11ito penhorados ficamos com 113 
saudações que nos diri11e. e, por nossa 
vez, desejamos-lhe também muitll3 
prosperidades e um arandc e pirito 
de sacrifício cm prol do povo. 

Um clamor impressionante 
De uma carta recebida na Re­

dacç,io, copiamos: 

«Exerço a profissão na indústria 
vidreira, ou se ja cbriziladou de cha­
pa. Pundou-se uma Caixa de Prcvi­
dfncia, salvo erro, há cinco anos. 
Desconto cinco por cento para a mes­
ma. bem como todos os meus cole­
(las, que são muitos. Os patrões, sal­
vo erro, descontam sobre o nosso or­
denado oito ou dez por cento para 
reverter cm nosos favor. A Caixa de­
ve ter um fundo de reservas para 
cima de mil contos. Esta destina-se 
à reforma aos 61 anos de idade, mas 
ouço dizer aos meus cole11as que já 
foi passada pa ra os 65 anos. 

cSc adoecermos, por infelicidade 
nossa, e não puderm os traba lhar du­
rante nove meses, perdemos o direito 
à miséria das reg a lias que a Caixa 
nos dá ou seja metade do ordenado. 
Que culpa temos nós f!ue doença 
nos mortifique 9 meses? emos nós 
que a chamamos? Somos s que mar-
camos o tempo para ela Ir embora? 
E será justo só receber s metade do 
ordenado? 

cNa minha opinião, acho que de­
víamos ganhll!' mais ou, ao menos, o 
mesmo, pois com a doença vem o 
médico, os remédios, etc., etc., mas 
nem a triste metade é segura, pois, 
se a doença for 11rande, vai-se embora. ! 

cA11ora vamos à reforma. Tenho 
36 anos de idade, trabalho na mesma 
profissão há 23 anos e não tenho 
conhecimento que nenhum dos meus 
cole11as tenha atinqido 55 anos de 
idade, por o serviço ser violento r 
sermos obrigados a andar na á,iua, 
pois todos morrem com menos de 50 
anos, e se algum, por acaso, che,ia a 
atinQi-los, está pràticamente impossl-

bilitado do trabalho. Não seria justo Nós. não! A tua carta. prezado ca­
quc se fossem reformando conforme marada, fica a atestar a tua 11randc 
se fosse verificando que não estão alma, e a mostrar como é injusta a 
capazes para o trabalho? Não seria sociedade que tolera semelhante si­
justo que, depois de tantos ano5 de tuação. 
trabalho violento e com os p<'s na Pois então não será possível arran­
umidade, passássemos alçium tempo ;ar meio de trabalhar em melhores 
com um bocadinho de descanso, não condições para a saúde? A Ciência, 
por esmola, mas à custa do esforço que tudo inventa, não há-de inventar 
que a 11ente fez durante tantos anos? processo de defender os pes da umi-

cE todos os que morrem antes de dade? E de aliviar B dureza do tra­
atin,iir a idade da reforma, para onde balho? 
vai esse dinheiro? Será restituído à E se o trabalho assim mata tão dc­
viúva? Virá esse dinheiro ajudar ao pr<.'ssa. porque motivo n4o se prevê 
sustento e educação dos filhos7 Estou um aumento do desconto da parte 
convencido que há-de ser assim, mas patronal - embora com um li(lciro 
se não for, creia, sr. Director, que aumento de preço da mercadoria -
ficarão muitas viúvas e centenas de para reformar estes homem a tempo 
crianças na miséria. e horas 7 

«Quando temos saúde para traba- Ou será acaSlJ que os homens nlio 
lhar, queremos esforça r-nos na espe- terão maior valor do que a chapa de 
rança de que a educação e a vida vidro que, quando se parte, se subst,­
dos nossos filhos seja melhQr do que tui por outra? 
a nossa damos-lhes melhor alimenta- Vai até este ponto o respeito pela 
ção e nós deixamo--nos levar pela fra- ' vida humana, pela dii,nidade do ope-

1 •• ? 
queza, por não che11ar o que se 11a- rarro. _ . _ 
nha para aquilo que a 11ente aspira Como nao temos a mao elcmenio_s 
na vida - que é o bem-estar dos I para te responder, 11ostosamente pub/1-
nossos. caremos aqueles que nos der o te? 

<Fico-lhe muito 11rato, sr. Oirector, Sindicato ou a tua Caixa de Previ­
pela publicação da minha carta, pois di'ncia. Seja, porér7;, ~amo for, o teu 
a própria amarçiura e a cruz ser tão clamor, a tua angustia, a <tua cruz> 
pesada me fazem falar desta ma- calaram fundo na nossa alma. 
neira>. Se o nosso jornal não tivesse outra 

razão de existir, bufaria a tua carta 
Quem poderá continuar surdo a um 

apelo escrito as.sim? 

para nos levar a fazê-lo. 
Mas como tu, hA muitos outros, tan­

tos milhares de outros, que o nosso 
jornal há-de ajudar a resgatar duma 
vida dcshumatl8 que nada neste 

VI S ADO 
COMISSÃO DE 

p E L A mundo justifica 11cm explica. a n§o 
ser o desprezo pelos direitos de quem 

CENSURA I hone tamente trabalha e dá o seu e~­
forço e a sua vida pelo maior bem 
dos uus irmaos. 

voz dosn 

A segunda carta tem que se lhe 
diçia. 

Ela contém uma afirmação qrave., 
mas conhecemos a pessoa que a subs­
creve, a qual nos garantiu a veraci­
dade do que diz. 

Sou beneficiário duma Caixa Sin­
dical. 

Como me sentisse mal. piorando 
de dia para dia, sem saber porquê. 
consultei o médico da Caixa. 

Como pwra,se, voltei, sem que 
nenhum dos médicos especiafütas pa­
ra que me remeteram atinasse com o 
dia,qnóstico exacto. 

Como consolação, iam-me dizendo 
que a minha doença é incurável. que 
qualquer dia ainda havia de piorar i 
mais, que não poderia vil•er muito 
mais e que sofreria mttifo com ô : 

doença, 1 

De diagno•ticar, nada; de receitar, 

1

. 

muito menos,,. a n!1o !>er, de vez cm 
quando. para experimenta•. 

- Vá aparecendo - diziam-me. 
E cu aparecia de quando cm q1rnn­

do para me auscultaram . 
Até que um dia me tirei dos meus 

cuidados e fui a um médico especia­
lista. 

Par,uei cem escudos pela consulta. 
Pois bem! lmediatament,· o médico 

localizou a causa do meu padecimen­
to: uma grave infecção que pode­
ria impor uma operação, se não a 
atacasse a tempo. 

Estou, neste momento, a fazer um 
tratamento caríssimo de ,xnicilina. 

A jul11ar pelo que me sucede, pu­
,1unto: 

- Para que servem os médicos das 
Caix,,s Sindicais? 

N!!Jo sei se o meu caso é um caso 
isolado. Sei que estou a descontar 
para ter assistência médica ,1ratuita 
e finalmente verifico que ,k nada me 
serve. 

N.io quero duvidar da competência 
dos médicos especializados que me 
obseworam. Mas os exames são fei­
tos a despachar e o resultado é este , 
que digo. Nos seus consultórios não 
são tlio apressados. 

Em resumo , e niio masso mnis: 
para mim são uma inutilidade os des­
contos que semanalmente incidem so­
bre- os meus vencimentos. 

E tenho dito 

De V., etc. 

Apenas acrescentaremos, cm cor­
roboração da carta do nosso leitor, 
que o seu caso devia su11erir a neces­
sidade duma fiscalização intensa so­
bre a assistência médica aos doentes 
que recorrem às Caixas, para impe­
dir as anomalias que aponta - iso­
ladas ou n:!o, pouco interessa. 

Está em causa o pr!'Stiglo da Fe­
deração das Caixas. 

Ili 

E outra de incitamento: 

Sr. Director 

A reaparição do nosso querido jor­
nal encheu-me de júbilo. Não cal­
cula a satisfação que senti ao lê-lo 
sófregamente e o pra::.er que de mim 
se apoderou ao pensar que o operá­
rio PQrtuguês trrtfta enfim o seu jor­
nal. 

Creio que V. terá que enfrentar 
sérias dificuldades, para manter fir­
me a nobre jornada que iniciou. Os 
escolhos serão muitos, a ad ,,crsidadc 
trabalha na sombra e quase sempre 
ataca à traição, escondendo num 
ncsto de covardia a aàaga com que 
feriu num ímpeto de rancor, mas ... 
nada de desânimo, sr. Director. Tem 
V. o apoio de todo o operário digno 
deste nome. Combata V. pdo seu 
bem-estar que mesmo nas horas mais 
angustiosas e amar(/113, e/e saberá, 
num gest nobre e de retribuição 
justa. ampará-lo e encorajá-lo, para 
que <0 Trabalhador> seja o seu 11uía 
a encaminhá-lo para que enverede 
sempre pelo caminho do dever e da 
honestidade sem mancha. 

Desejando-lhe do coração longa 
vida a cO Trabalhador> 

Creia-me sempre afectuosamentc 

ANIBAL DE GAIA 

De um leitor do Porto: 

cHá três meses que aqui no Porto 
a Caixa de Previdência dos Profissio­
na1S do Comércio não pa11a o abono 
de família a muitos benehciános an­
ti11os que continuam a fazer com toda 
a regularidade os respectivos descon­
tos. Jã se verificou um desfalque, na 
sede, em Lisboa, por viciação de che­
ques. Terá havido outro? 

N.0 3 - li 56rl• o TRABA L HA D OR 

Desde 1945 que nem contribuintes 
nem beneficiários souberam mais das 
contas daquela instituição. Não há 
contas nem satisfações a dar a con­
tribuintes e beneliciários. Nem admi­
ra , etc. 

O que no · conta este camarada é 
reBlmente muito grave e merece ser 
levado à considcraç;;;o das entidades 
responsáveis. Destas colunas o fa=e­
mos, com tanta mais energia. quant,~ 
é cccfo que a rcclamaçlio já vem de 
/onr,e e de muitos, E tempo de se dar 
satisfação a uma classe numerosa que 
está alarmada com o que se tem pas­
sado com esta Caixa de Previdência . 

Um leitor residente no Estoril, ten­
do colhido a impressão de que nos 
dirigimos exclusiFamcntc aos operá­
rios manuais~ cscrct•cu-nos uma carta 
de que extraímos o senuinte período: 

c:Como no n.' 1 não .<e referiram 
a todas as cate11orias de trabalhado­
res, mas por outro lado oe pareceram 
bons combatentes, perqunto; - O 
facto de omitirem os intelectuais ou 
mesmo os que, possuindo uma relati­
va cultura, sc dedicam às boas leitu­
ras, siçinifica que estes e aqueles não 
são considerados pelos Senhores 
trabalhadores como os outros?> 

Em no.•so critério. .<iio trabalhado­
r~s todos os indii tfduos que se encon­
tram li11ados por um contrato de tra­
balho, fodos ,:,s que prestam serviços 
ou exercem uma funçii.o cm troca dum 
salário ou ordenado. t.1as vamos mais 
lonpe. pois que temos i11ualmcntc o 
pensamento posto cm todos ns que 
no meio de dificuldades económicllS 
lutam pela vid,, trabalhando de rnra 
direita 

DE UM OPERÁRIO 
A OUTRO OPERÁRIO 

Encontro-te cm toda a parte, com 
o maior agrado, nll tua posição nobre 
de obreiro cumpridor e se{lllro no de­
c•er. Olho-te e observo-te com sim­
patia. Interessa-me o teu dia a dia, as 
tuas preocupações. filhas da tua res­
ponsabilidade de homem que se pre­
para para a vida 011 alcançou já o 
lunar de chefe da pequena sociedade 
que é o Lar, 

Solteiro ou casado, novo ou já sob 
o peso dos anos, és um valor. tem 
deveres e direitos. 

Quero conversar contigo semanal­
mente aqui neste cantinho. Não me 
move qualquer pretensão a jazer dis­
cursos, a sentenciador ou a moralista. 
Sl'rá um conversar de amigo, como 
se estivéssemos ao lado um do outro, 
em dia de folga, num passeio pela 
estrada da tua aldeia, na avenida da 
tua vila 011 cidade, ou a espreitar o 
sol, nestes dias de frio, a um recanto 
da tua residência, 

A vida é feita de pequen83 coisas, 
t::il como a parede é composta de va­
riadas pedra.•. O nosso camarada que 
se dedica àquele trabalho conhece os 
cuidados para CTfllJer, alinhadas. as 
pedras todas, capazes de r~sistirem 
as tempestades batidas de todos os 
lados. Também a nossa 1 ida exige ni-

clamcnto, ordem, disciplitl8 para re­
sistir aos ventos maus que a sopram 
sem pi<,dadc. 

Distingo claramente as tuas ansie­
dades: Es novo, alimenta-te o sonho 
de vires a ter junto de ti a companhei­
ra f,d, dedicada e amorosa a que tens 
direito, a qual, já eleita no tr:u cora­
çã0 011 ainda apenas no pensamento, 
deves esforçar-te por merecer. Hã 
tanta coisa. naquele aspccto, a pedir 
um conselho, uma palavra arr.iga' 

Se és casado, outro é o ambiente 
cm que dvl's, outros são os deveres 
e as respomabil,dades. que fazem de 
ti um homem em todo o sentido, e, 
por obrigaçl!o. um chefe e um edu­
cador. 

Tanto que temos a dizer sobre 
aquela missão honrosa de marido e 
pai/ 

Este nosso encontro quer ser pre­
sença e estimulo, falar de amigo e 
irm!ío, perfeitamente identificado no 
propósito do nosso jornal cm acari­
nhar e defender as nossas coisas, tudo 
quanto respeita iu pessoas dos que 
trabalham, - o indivíduo e a família. 

Sim. falar de amigo e irmão lút-de 
ser este encontro aqui todas 113 sema­
nas! 

PAULO DA CRUZ 
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SECÇÃO DIRIGIDA POR CÉSAR 

. Chegaram as ~rimeiras cartas diri-1 Em vez de Anvers empregue An-
91das a esta secçao; de aplauso, umas tuérpia. 
de encorajamento, outras; e finalmen- O empreçio de porque ( conjunção 
te de resposta às palavras cruzadas, causal) e de por que (interroçiativo} 
outras. presta-se a muitas confusões que va-

A;iradecemos as primeiras e as se- mos tentar esclarecer com exemplos: 
gun<;Ja~ e, a seu tempo, reqistaremos Por que não vieste? (Equivale a 
as ultimas. por que motivo ... ) 

De modo geral as soluções dos pro- Resposta: Porque não pude vir. 
blcmas que pomos serão publicados Outro exemplo: 
15 dias depois, juntamente com os O ideal por que lutamos (equivale 
nomes dos solucionistas habituais. a pelo qual). 

Houve alguns leitores que conside­
raram diiícil o primeiro problema de 
palavras cruzadas; facilitá-los-emos PALAVRAS CRUZADAS 
para possibilitarmos maior número de 
respostas certas, a não ser que pre­
firam as.sim. 

Antes de terminar este liçreiro in­
tró!to resta-nos açiradecer ao nosso 
c'ide da Redacção o alarçiamento do 
nosso espaço vital... 1 

RESPONDA SE SABE ... 

( e se não souber leia um dos 
próximos números} 

1 ) Que horas são num relóqio, em 
dete•minado momento, sabendo-se que 
a pa;tir do meio dia se passou já um 
quinto do tempo que falta para a 
meia noite? 

2) E para rever os seus conheci­
mentos de çieometria, diqa quanto me­

Problema n. • 3 

1 2 3 t'.J 5 6 1- Q q 10 11 12 13. 

4 

sr-+-+--+-1 ~-+-+--l--, 

1 1~,;~:-"·"'·, .. , -+-+-'---''--' 

g • -10 
11 
12. 
13 

de o âz:qulo formado pelos ponteiros Horizontais: 1 ~ Coisa branca. 2 ~ 
dum relog10 ao meio dia e um quarto. Divisões. 3 - Fruto. 4 ~Produto qui-

. , mica. 5 - Relação; mentira, bilis. 6 -
3) Qu'." e a palavra portuquesa I Emiçrrante; cidade portuguesa. 7 -

que ,contem todas as letras do alfa- Letra grega; foqem (calão). 8 ~ 
beta Para escrever; aparara. - 9 Peço; 

Soiurão do N! í 

Horizontais: 1 - Letra; Baco. 2 -
Mãe; Rala. 3 - Pé; Ósculo; Má. 1-
Ode; Tais; Pós. 5 ~ Desgarráveis. 6 
- Encrua; Melão, 7 - Soer; Calem. 
8 ~ Atacadas. 9 - AI, Acudir. Rn. 
10 - Nós; Oran; Deu. 11 - Etérea; 
Apaqa. 12 - Seres; Usares, 

Verticais: 1-Apode, Manes. Edens, 
Lote. 3 - Em; Escoa; Ser. 4 - Tão; 
Greta; Ré. 5 ~ Restaurações. 6 - Ca­
ra; Cura. 7 ~ Ruir; Cada. 8 - Balsa­
madinas. 9 -Alo; Velar; Pá. 10 -
Cá; Peles; Dar. 11 - Moíam; Reqe. 
12 - Lasso; Anuas. · 

Nota importante: Ampliamos, devi­
do aos pedidos recebidos, o prazo do 
nosso concurso do 1. • número «Se ti­
vesse de queimar os livros que possui 
e só pudesse ficar com um, qual es­
colheria?-» 

As respostas podem ser enviadas 
até 8 de Fevereiro. 

Não se esqueçam os concorrentes 
de nos mandar o nome e a morada e 
(querendo} o pseudónimo. 

UM PASSA TEMPO 
EMBARCAÇÕES 

Substituir os pen tos por letras 
e encontrar os nomes de embar­
cações. 

A 
H.L P 

B.R.A 

V 

V.R 
.A.E 
.L.N 
.o.o 
• A E 

o 
T 

A 
A 
A 
p 

e 

R 

s 
E 
M 

Q 
u 
E 
R 
E 
R 

E 

N 
A 
H 
L 
R 
G E 

A.E 

E 

T 

e 
V 

N. 
L. raiva; peçia. 10 - Casara. 11 - lnsul- , 

PARADOXOS OU DISPARATES tar. 12 - Mosca-morta. 13 - Próprio 

das aves. •••••••••-----■!-As dividas são como as ratoeiras: 
lar;ias para a entrada e apertadas Verticais: 1 ~ Filtra. 2 ~ Rasgo. 
para a saida. , 3 - Dar óleo. 4 ~ Armadilha. 5· -

Boas; neqativa; fruta. 6 - Miolo, 
Representações 

Os homens são como os alfinetes: 
não valem nada se perdem a cabeça. 

• 
Quando se não tem aquilo de que 

se qosta, é muito prático gostar do 
que se tem. 

Déficit é aquilo que resta quando 
já se não tem nada. 

Era um qalo tão sério, tão sério, 
que. cantando certa madruqada antes 
da hora, pedi ... a demissão: 

Passara tanta fome, tanta fome, 
que tinha três metros de intestino por 
estrear. 

• 

Era tão desconfiado, tão desconfia- • 
do, que depois de lhe apertarem a 
mão contava os dedos com receio de 
que lhe faltasse alqum. 

ANTES PREVENIR ... 

O patrão: Olqa, esta noite, à frente 
dos convidados chamo-te <Maria>. 
En'.endeste?! 

A criada: Está bem! 
E como quer que eu o trate? 
O patrão: Imbecil' 

campainha. 7 - Cito; conflitos. 1 Aceitam-se para toda a Província 
da Beira Alta. de artigos vendáveis. 
Óptima orçranização. Carta com de­
talhes a ORGANIZAÇÕES MEPE. 

8 - Relativo a lál:ios; Manifestação 
militar. 9 - Bom; reflexo; circulo. 10 
-;- A confiança. 11 - Plantas. 12 -
Unica. 13 - Gosta. , - Rua Escura, 36 - Viseu, 

Pneus e câmaras de ar 

MABOR 

Produção da 

Manufactura Nacional de Borracho 

"' 

CONTINUACOES , 

O PROBLEMA DAS TABERNAS 
(Coritinuação da 1 .• página) 

«Eram quase duas horas da madru­
çiada. Entrámos numa leitaria e pedi­
mos um «galão». Atrás de nós, entra­
ram dois operários, ainda jovens, que 
se sentaram a uma das mesas. Um 
dos empreçiados dirigiu-se-lhes ime­
diatamente para lhes dizer que tives­
sem paciência mas que não podiam 
estar ali, assim com as suas roupas 
de trabalho! 

Um dos operários, então, perguntou 
se ao balcão poderia ser servido. 
Como a resposta fosse afirmativa, pe­
diu um café e comentou: Saímos há 
pouco do trabalho; a nossa roupa é 
de çranga, mas está limpa; não sei 
porque proíbem a nossa entrada nos 
cafés e leitarias! Só nas tabernas é 
que temos cotação!» 

Lembrámo-nos destes dois casos 
quando lemos a notícia da discussão 
do assunto na Assembleia Nacional. 

Ninguém, por certo, pensará que os 
males produzidos pelo ambiente da 
taberna poderiam ser evitados pela 
simples p1iblicação duma lei que man­
dasse encerrar todas as tabernas. Há 
velhos e arreiqados hábitos; não se 
conseçiuiria, de um dia para o outro, 
meter em casa os que estão acostu-

macios a passar alqumas horas por 
noite em frente dos «baldes de três». 

Enquante se não criar «de facto» o 
número suficiente de estabelecimentos 
e instituições que as substituam, en­
quanto por uma reeducação conve­
nientemente dirigida se não conseguir 
fazer com que os frequentadores das 
tabernas prefiram frequentar tais esta­
belecimentos e instituições, aquelas 
não poderão talvez, deixar de ter as 
portas abertas durante uma parte do 
serão. 

É preciso que aos trabalhadores seja 
dispensada a consideração devida, 
para que eles se não sintam apouca­
dos em qualquer outro luçiar que não 
seja ao pé das pipas do vinho. 

Também não se deve esquecer que 
uma das causas que mais contribuem 
para a frequência das casas de vinhos 
é a falta de lares independentes, es­
paçosos e confortáveis. 

Habitação, educação, respeito pela 
dignidade do trabalhador, eis alguns 
importantes aspectos da vida social, 
que condicionam toda a acção que 
possa tentar-se para evitar os efeitos 
perniciosos do ambiente desmoraliza­
dor das tabernas. 

QUEM NOS OUV -E? 
(Continuação da 2.' pá,1ina) 

se tudo; nada de sonhadores a apre- 1 
veitarem aquelas falhas para mano­
brarem os mais fracos, enchendo-lhes 
a cabeça de miragens que são anar­
quia. 

Como resolver o çrrave problema? 
Demos de mão a todos os embaraços 
e encaremo-lo de frente. 

Parta'!los da família, na certeza de 
que só a dignificaremos dando-lhe os 
meios de ela se diqnificar a si própria. 

O que não for assim é andar atrás 
de moinhos de vento, é deixar o verme 
corromper o que ainda se pode salvar 
e ser riqueza da nossa Terra . 

Tudo isto parecerá repetição des­
necessária. Mas que é tudo o mais 

o HOMEM E 

senão clamor de ontem repetido hoje? 
Se insistimos de quem é a culpa? 
Veja cada qual onde faz mal e 

dê-lhe remédio por forma a <que os 
direitos e os deveres dos patrões se­
jam perfeitamente conciliados com os 
direitos e deveres dos operários>. À 
roda deste ponto de vista, tão simples 
como importante e sempre actual, de­
ve resolver-se a causa em litígio se 
queremos que a doença maligna dos 
«direitos lesados:> acabe com honra 
para ambas as partes e desapareça o 
escândalo a que cheqou a situação do 
trabalho sem a remuneração devida . 

C. A. 

A MÁQUINA 
(Continuação da ].• pá,1ina) 

estão previstas, orçamentadas, as per­
das motivadas por falta de pagamen­
to, voluntária ou involuntária, e até 
o seguro para o caso de haver danos. 

A anomalia que, repetimos, não sa­
bemos se está leÇJalizada, avulta ain­
da mais se considerarmos os lucros 

Grande Novidade 
paro Bicicletas e Automóveis ! 

Galhardetes em cetim de seda, dos 
clubes Porto ~ Benfica ~ Sportin11 
- Belenenses e outros. Enviai-nos 
8$00 em selos do correio e recebereis 
a melhor recordação do vosso clube 
favorito. A maior e melhor novidade. 

ORGANIZAÇÕES MEPE 
Rua Escura - Viseu 

que a Coa,panhia aufere com as 
presetações. 

Vejamos o caso da máquina domés­
tica, cuja utilização, por mais genera­
lizada, é a que nos vai servir de 
ponto de referência das nossas dedu­
ções. 

A pronto, essa máquina custa Esc. 
3.800$00; a prestações, 4.750$00. A 
primeira prestação é de 325$00; as se­
guintes são de 180$00 mensais. 

O juro será de 12.5 % sobre Esc. 
3.800$00; ou seja: 4.750$00 - 3.800$ 
= 950$00 de lucro em dois anos, o 
que dá uma percentagem de 12,5 % 
ao ano. Junte-se a este juro o lucro 
de 30 % que a Companhia tira numa 
máquina a pronto, e ver-se-á que mi­
na é esse negócio! 

Qtiem paçra esses lucros? - Os sa, 
crificios incríveis da costureirinha que 
sonha com a sua independência. 

A c:iada: Ah! Tenha paciência! 
Mas lá Isso ê que não ... 

FALE COM PROPRIEDADE 

Não di11a: nóvel, mas novel (acen­
tuando a última. 

Em vez de hóstil diçra hostil. 
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Pense aÇJora o leitor na amizade 
que essa costureira ganha à máquina 
à medida que o pesadelo das presta­
ções vai desaparecendo, e que alegria 
não sente quando finalmente respira 
ao ver-se livre dele. 

A máquina será para ela como um 
pouco do seu próprio ser; é mais que 
isso: é os próprios olhos da cara, vis­
to que foi isso que lhe custou. 

E pense aqora o leitor, se a fata­
lidade lhe bate à porta e tem de des­
fazer-se da máquina, na dor que re­
presenta esse transe. 

6 

Vais matar-te ali­
____ ..., rando esse peso 

de 7 quilos! 

O TRABALHADOR 

Lá está o penhorista para suqar-lhe 
os juros mensais - e que juros, San­
to Deus! E não se sabe por quanto 
tempo. Mas isso é assunto que me­
rece maior reflexão ainda, 

A ele voltaremos. 

PEDRO MANUEL 

Camisaria TUFÃO, L. º" 
CAMISAS POR MEDIDA 

Rua Nova do Almada, 76 

LISBOA Telef. 21831 
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JULGAS QUE MANGAS 
COM 

- Ó João, vai-te arranjar! 
São horas de ires para a escola. 
Tu não ouves? 

O João tem dez anos. Ouve 
muito bem mas continua impas­
sível a guiar pelo chão a caixa 

A TUA 
com a tua Mãe? Queres ficar 
burro! Toma que eu te digo. 
Toma que só assim é que ou­
ves! Toma!. .. 

de fósforos transformada em E assim foi' Sopapos, ponta-
automóvel: pés, choros e gritos e tudo por 

- Rrrrr. • • nada ... Porque, se o garoto ti-
Ouviu muito bem, mas não vesse atendido logo à primeira 

ligou ou logo esqueceu ª ordem e tivesse obedecido, já a Mãe 
da Mãe. O João já está acos- não se exaltava e não tinha ha­
tumado àquelas coisas e sabe vida cena nenhuma. 
que não corre perigo por en- Acreditem que estas cenas 
quanto. fazem mal ao carácter das crian-

- Ó João, tu ainda aí eStás? ças. Marcam-nas para sempre 
- Hum, ,...... responde O pe- com o cunho da revolta. Não o 

qu_eno ~ e perde-se logo na I sabem naquela altura; mas lá 
bnncadeira ao dar uma curva fica a marca de que. até no lar. 
perigosa à volta da perna da a violência era quem vencia e 
mesa. ! não a autoridade e o respeito. 

- Ó João, tu não ouves ~ A elas, no fundo, tanto lhes faz 
tua M~e? _Olha que tu apanhas. obedecer agora ou daqui a dez 

- Ja la vou .. · 1 minutos. Isso é apenas uma 
Trás! O automóvel cho~ou questão de hábito. Mas, que a 

com a camioneta ( Era a caixa 
da costura da Mãe. Lá vão li-
nhas, lá vai tudo. Urna rápida 

-MAE? 
submissão final seja sempre 
acompanhada de ralhos e pan­
cada, isso faz aproxnnar irre­
mediàvelmente um dia em que 
o jovem se esquece do respeito 
devido aos Pais e se torna um 
revoltado contra a sua autori­
dade. 

Ai, os erros e descuidos na 
educação dos filhos. insignifi­
cantes agora, têm consequên­
cias tão graves quando aumen­
tados pelo tempo! 

A criança novita. quando não 
está atenta às palavras da Mãe, 
não tem intenção de «mangar 
com ela» - mas a verdade, a 
verdade é que acontece desinte~ 
ressar-se, «não ligar» ao que a 
Mãe diz. Assim se esquece de 
obedecer! 

Cuidado! da desobediência 
nasce maior desobediência e. 
por fim, o desprezo. 

C.M.A. 

Às donas de casa 
Maneiras de poupar 

Não achamos que devam aconse­
lhar a vossos fílhos e maridos o uso 
do fixador. Parte o cabelo, enfra­
ouece-o e fa-lo cair! Mas, apesar 
disso, a verdade é que eles o usam, 
amda que as suas mães ou mulheres 
não çrostem ... 

Nesse caso, o vosso papel, donas 
de casa, é fazer com que o uso do 
fixador pese o menos passivei nas 
bolsas deles ou vossas. Fabriquem 
em casa fixador absolutamente iqual 
ao da loja: 

10 çir. de goma adragante. 
1 litro de áqua aproximadamente. 
1/2" dl de akool ou áqua de Coló-

nia. 
Umas gotas de brilhantina. 

Mistura-se a goma aos poucos 
com a áçrua fria até ficar da consi,;­
tência desejada, batendo sempre com 
uma colher de pau çrrande para li-
9ar bem. Deixa-se descansar umas 
12 horas para desfazer os qorçiu­
lhos. Em sequida junta-se o alcool 
ou água de Colónia e a brilhantina. 
Também se pode juntar um bocadi­
nho de côrante para a mistura ter 
um aspecto mais aqradável à vista: 
Vasa-se em seguida o fixador para 
os potes ou çrarrafas preparados pa­
ra o receber. 

Medicina caseira 

Mãos gretadas - As donas de ca­
sa, que têm sempre as mãos dentro e 
fora de água, queixam-se • amarçra­
mente, no inverno. do cieiro e das 
mãos gretadas. 

Depois de tirar as mãos da água e 
de as secar levemente, deverão polvi­
lhá-las com farinha de aveia para 
prevenir o cieiro. 

Para remediá-lo devem untar-se as 
mãos com çrlicerina. Mas, se as m:l.os 
estão já q;~tadas. deve usar-se vaze­
lina até que melhorem, ou vazelina 
primeiro e, daí a 5 minutos, muito 
pouca glicerina por cima. A glicerina 
faz arder muito e até inflama durante 
um bocado as mãos já gretadas. 1 

Beiços grl'tados ~ Para estes é bom 
preventivo e bom remédio a manteiga 
de cacau ou qlicerína, que se compram 
na drogaria. 

Ronquidão - Mel virgem mistu­
rado num capinha pequeno com sumo 
de limão e tomado às colher=inhas, 
deixando escorregar lentamente pela 
garganta abaixo, é um óptimo remé­
dio contra a rouquidão. 

Ou então... chá de diabelha, em 
gargarejos. 

Frieiras ~ Um banho com áçrua 
muito salqada. tão quente quanto se 
possa aguentar, antes de deitar, du­
rante duas ou três noites seguidas cos­
tuma secar as frieiras. Esfregá-las com 
álcool pode também secá-las quando 
não são muito fortes. Ambos os remé• 
dios só se podem aplicar antes de as 
frieiras virem a gretar. 

Tomar cálcio e Vitamina C. diz-se, 
evita as frieiras. 

CANTlGA 
,...... Ó Manel já te não quero 
- Também não te quero mais. 
Es como as outras mulheres; 
São todas, todas iguais! 

Coro: 

Ó Virgem Nossa Senhora 
Do Desterro. Mãe da Serra! 
O teu sorriso é uma aurora, 
Alumia toda a Terra. 

~ Os rapazes de hoje em dia, 
Não se encontra um capaz! 
- Não digas isso, Maria, 
Tu gostas cá do rapaz. 

~ Se gosto, é cá comigo 
E não to hei-de dizer. 
~ Não dizes tu, mas eu digo 
Hei-de amar-te até morrer. 

Querem que pub/1qucmos a mú­
sica que t-•ai com estas quadras 
recolhidas junto da Serra da 
Estrela? 

«arrumação» e continua a brin­
cadeira). 

Passam-se mais cinco minu­
tos. O bom do João continua 
pelo chão, desgrenhado, a expli­
car-se a um polícia imaginário 
que quer prendê-lo por causa 
do desastre. Mas aproxima-se 
outro desastre! 

A MULHER E O GATO 
A Mãe gostaria de ter um fi­

lho obediente, mas. sobretudo, 
não o quer ignorante. Chega à 
porta, encontra-o ainda naquele 
preparo, quando já devia estar 
na escola, que é dali a dois pas­
sos. sobe-lhe o sangue à cabe­
ça, e ... 

- E sempre a mesma coisa. 
Cansa-se a gente e eles não ou­
vem. Mas julgas que mangas 

FALTA DE ESPAÇO 

Pcrg,inta: J~ nilo tenho gavetas pa­
ra arrumar tantas meias e camisolas 
e tanta ma;s coisa. Que hei-de fazcr7 

Rcspo,<ta: Vê se na ~1rav..1ra aqui 
jurta! Quatro qawtas prndur.idas 
ntm· cabide Einl? 

Dos lados podem preqar-se umas 
tiras com mal.is para não caírem as 
coisas, 
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ADAPTAÇÃO DUM CONTO DE 

A panela fumeqava, e pela casa es- a caverna, em que passaram a vi­
palhara-se um cheiro aqradável a ver Cobriu-lhe o chão de areia, e 
sopa de 11rão. Um a um, tinham já para a resçiuardar do vento pendu­
cheqado os membros da família. A rou urna pele de cavalo selvagem · 
mesa estava posta. la servir-se o jan- entrada; depois acendeu um belo lu­
tar. O tio Joaquim ~ velho rnari- me e nessa primeira noite comeram 
nheiro que correra as sete partidas do carneiro assado, perfumado com 
mundo e não voltara a embarcar por plantas bravas; e o Homem det­
se ter aleijado numa das perna~ - tau-se a donnir diante do foqo. e a 
fumava o seu cachimbo e espreitava Mulher ficou a pentear os seus lon­
a rua molhada. O pai lia o jornal, já 110s cabelos. 
s~ntado à mesa. A Rosa trazia os No bosque, os animais viram o 
pratos a transbordar de sopa fume- clarão que vinha da caverna e 
gante. No berço dormia o mais pe- disse o Cavalo Selvaqem para os 
queno, e a mãe, junto à chaminé, companheiros: có meus amiqos e 
arranjava o lume. Voltando-se, dis• inimiçros, porque teriam o Homem 
se: «-Não sei onde p;\ra o gato ... > e a Mulher acendido aquele clarão 
«- E tu a ralares-te! - respondeu mãqico dentro da cavernal> 
o pai, dobrando o jornal - Vamos I O Cão Seh:açrem levantou o fo-
mas é à sopa!> cinho e cheirando-lhe a carneiro 

O tio Joaquim deixou de olhar a assado, disse: <.Eu vou lá ver, por­
rua molhada, e veio sentar-se à me- que me parece ser coisa boa. Ó çia-
sa, arrastando a perna doente. to vem comiqol> 

Começaram a comer em silêncio. - «Nessa não caio' ec 1 Et. sou 
Por fim, o velho levantando a ca- o qato que ando por onde me ape­
beça e fitando a sobrinha, disse na tece, e só faço o que muito bem que­
sua voz pausada: «- Ó rapariga, ro!> <- Pois nunca mais seremos 
sabes o que me lembras com a tua amiçros, - disse o Cão, diriÇJindo-se 
mania do conde está o çrato>? Uma para os lados da caverna. Passado 
história que contavam lá pela fndia alqum tempo, disse o Gato para 
e que até me disseram a escreveu consigo: <- Porque não hei-de eu 
depois um célebre escritor inglês! também ir espreitarl> E lã se foi 

~ Ó tio, conte. ·- pediu a Rosa. muito devaqaririho. sem que nin­
que estava sempre pronta para ou- ÇJuém suspeitasse de que -ele estava 
vir histórias. à espreita. 

- «Pois lá vaL e só para fazer Quando O Cão chegou t, entrada 
a vontade i, pequena, que hoje a da caverna, levantou a pele de ca­
pcrna não me larga ~ voltou o ve- valo, com a ponta do fodnllo e fa­
lho, que sempre gostava de se fazer rejou O rico cheiro a carneiro assa­
roÇJado. do; e a Mulher, que o viu, sorriu-se 

<Tempos hom:e cm que todos os e disse: «-Lá vem o primeiro vrsi­
animais eram selvaqens: o cão, o tante do bosque selvaqem>. E pcr­
cavalo, a , aca, o qato e até o ho- guntou-lhe O que queria. 
mern! Mas o mais selvagem de to- «-ó minha mirni(la e mulher do 
dos os selvaqens era o {lato. Andava meu iniml11o. que delicioso cheiro é 
por onde lhe apetecia e fazia o que este que cheqou até ao meu bosque 
muito bem queria. selvagem>? Então a Mulher pegou 

<Ü Homem também era srlvagem num osso de carneiro e atirando-o 
e só deixou de sê-lo quando encon- ao Cão, disse: e:- Prova, animal 
trou a Mulher ... > selvaqem>. O Cão roeu o osso e 

O tio Joaquim calou-se um mo- achou-o mais saboroso que tl.:do o 
ml'nto para beber, e o pai e a mãe que tinha provado até a1, e di.sse à 
entreolharam-se sorrindo. Não Mulher: <- ó minha immiga, dá-­
teria sido assim tamb~m com eles? -me outro». «- Dar-te-ei tantos 
N§o l'ra ela a que ordenava a casa quantos queiras, respondeu ela, se 
l' a vida 1 E como se lhes adivi- ajudares o Homem durante o dia a 
nhassc os pensamentos, o tio Joa- caçar, e se à noite me 11..uardarcs a 
quim prosseíluiu: «Ela arranjava-lhe I casa>. 

KIPLING por Adriana Rodrigues 

«-Ah! ~ disse o Gato do seu j «- Já não se chama assim, 
esconderijo, - esta Mulher é l'S-1 respondeu-lhe a Mulher. Aqora o 
perta; mas eu ainda sou mais~. seu nome é Primeiro Amigo, por-

º. Cão foi deitar a cabeça no j que ficará connosco para sempre. 
colo da Mulher e disse: «ó minha Leva-o contigo e vai caçar ... > 
am:ga e mulher do meu amiqo, eu Lá fora ouviu-se o ruído duma 
assim farei.> corrente, e a Rosa diSsc: cO Nero 

- Ah tornou o çrato. Que parece que está também à escuta 
Cão tão tonto!> e voltou para o da história!> ~ «Cala-te e deixa o 
bosque selvaçrl'm, tendo no entanto tio continuar, - ordenou O pai, que 
o cuidado de não dizer nada a nin- apesar de homem ainda era ,iuloso 
çruém do que presenciara. por histórias como um garoto. 

Quando o Homem acordou. e viu 

1 

· 
o animal. perquntou: <- Que faz 
aqui este Cão Selvaqem?» (Continua no próximo número) 

~ 
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IMPÕE-SE A REVISÃO 
DAS CONDICÕES DE TRABALHO DOS METALÚRGICOS , 

, 
SE 
QUE 

NÃO FOSSEM AS 
OBRIGAM A UM DISPÊNDIO 

HORAS EXTRAORDINARIAS, 
DE FORÇAS EXAUSTIVO, 

os VENCIMENTOS SERIAM INSUFICIENTES 

A profissão dos metalúrgicos - que 
abrange técnicos e operários metalúr­
gicos e metalo-mecânicos, segundo o 
baptismo sindical, tem sido considera­
da - já veremos com que fundamento 
-- a profissão mais bem remunerada 
do distrito de Lisboa. 

aliás louvável e digna de todo o apoio 
moral e principalmente material das 
empresas -- é valorizar o seu traba­
lho pela especialização. 

de serem muito poucas as empresas 
que não pedem licença para horas 
extraordinárias a fim de poderem 
manter os prazos das encomendas. 

Como os vencimentos são razoá­
veis, a maior reivindicação da classe 
não diz respeito aos salários actuais. 

Muito naturalmente todos gostariam 
dum aumento, mas a maioria -- e es­
ta maioria não é simples força de ex­
pressão .- preferia que o custo da 
vida diminuisse de modo a conseguir­
-se para os vencimentos actuais maior 
poder de compra. 

maioria dos operários em aceitarem os 
· descontos que sobre elas incidem. 

Além disso, é fácil concluir que o 
organismo não pode suportar indefini­
damente um excesso de trabalho que 
só como recurso se admite. 

As condições de trabalho 

As condições de trabalho, pode di- 1 
zer-se, de maneira geral - ressalva-1 
das as excepções .- que são razoá­
veis nas empresas grandes e péssimas 
nas pequenas, que mais parecem o 
antro escuro de Vulcano, de que fala 1 

a Mitologia. 
Não '1á luz, não há ventilação, e as 

instalações sanitárias, sem duches nem 

É exemplo que devia generalizar­
-se; modificar-se-ia o ambiente infer­
nal em que muitos trabalham, com 
reflexos visíveis no rendimento. 

Por que se admitem estas condições 
de trabalho? 

Procuramos informar-nos sobre o 
assunto e obtivemos esta informação: 
Há, de facto, normas taxativas sobre 
as condições higiénicas do trabalho, 
dimanadas da Direcção Geral da In­
dústria. Simplesmente, a fiscalização 
não é eficaz e em muitos casos não 
se exerce sequer. 

Os projectos apresentados pelos in­
dustriais prevêem, de facto, como é 
da lei, instalações sanitárias conve­
nientes, mas na execução falham ou 
alteram-se ao sabor das conveniên-

E citam-se, a propósito, os venci­
mentos astronómicos de alguns, que 
se aproximariam muito dos duzentos 
escudos diários ... 

O <tapa-buracos» que está disposto 
a substituir qualquer operário que fal­
ta momentâneamente, prejudica as 
empresas, porque é menor o seu ren­
dimento, e prejudica-se a si próprio e 
ao seu futuro, porque nunca aprende 
a fazer um trabalho com perfeição. Há 
segredos que só a muita prática en­
sina e que os <amadores> nem de 
longe pressentem. Em cada trabalho 
especializado todo o corpo e toda a 
alma entram em movimento e só os 
especialistas sabem e sentem vibrar­
-lhes todo o ser quando executam o 
trabalho. 

A principal reivindicação da classe 
é a eliminação das horas extraordiná­
rias, considerando-se como vencimen­
to normal o abono que recebem pelas 
horas que trabalham a mais. 

Pode, à primeira vista, parecer es­
tranha esta pretensão. Estranha e cen­
surável. 

Não há como a luz do dia -- di- cias. 
retretes capazes. 1 

zem os operários. Apelamos para as entidades com-

* 

A primeira nota que nos saltou à 
vista. numa despretensiosa digressão 
por algumas oficinas, foi a complexi­
dade e variedade dos serviços meta­
lúrgicos; desde os desenhadores, con­
troladores e verificadores até aos ba­
te-chapas, ou ferradores, há um sem 
número de especializações dentro das 
quais muitos operários são especia­
lizados. 

Cremos, porém, que não se coaduna 
com uma política social sã, obrigar 
um operário a trabalhar horas ex­
traordinárias para conseguir cobrir as 
deficiências ou insuficiências dum sa­
lário antiquado. 

O elevado preço da energia eléc- , petentes _n,? sentido de_ ?recederem a 
trica para iluminação levou alguns uma rev1sao ~as_ cond1çoes de traba­
industriais a adoptarem a luz fluores- l lho dos metalurg1cos. 
cente, como tivemos oportunidade de 
verificar, na Calçada de Santana, l As licenças anuais 
numa oficina de bate-chapas. 

Não resistimos à tentação de regis­
tar as diversas modalidades de ope­
rar1os metalúrgicos, para se avaliar a 
dificuldade que pode oferecer a sua 
organização sindical e, o que espe­
cialmente interessa ao nosso caso, a 
unidade de vistas sobre as reivindica­
ções sociais da classe. 

São metalúrgicos os indivíduos que 
exercem a sua actividade como aca­
bador, afinador de máquinas, aguça-

Ora se um destes se desemprega, 
não dá nada noutra profissão e en­
quanto não se coloca novamente no 
seu mister, não só ganhará pouco, 
mas sofrerá também muito. 

Vencimentos astronómicos 
insuficientes ? 

ou 

Dissemos que a classe não tem 
actualmente desempreÇJados, pelo mui­
to trabalho que tem havido, ao ponto 

Dizemos antiquado porque, apesar 
de datar apenas de Novembro de 
1945 o despacho que fixa os venci­
mentos mínimos dos metalúrgicos, o 
nível desses vencimentos foi muito 
ultrapassado. 

Sem horas extraordinárias, os ven­
cimentos seriam insuficientes. As ho­
ras extraordinárias são um recurso a 
que a necessidade os obriga, necessi­
dade que é fácil de avaliar-se sabida 
a relutância que existe por parte da 

NO PRÓXIMO NÚMERO: 

«CONDIÇÕES DE TRA­

BALHO E DE VIDA DO 

PESSOAL DOS ELEC-

TRICOS» 

dor de ferramentas, alisador, amola­
dor, aparador, aplainador, apontador, 
arameiro, atarracador, atarraxador, 
caldeireiro, canalizador, cardeiro, car­
pinteiro de moldes, chapeiro ou bate­
chapas, chegador, chumbelro, cinzela­
dor { de metais não preciosos), clas-

Nem todos serão homens? 
sificador, colhereiro, condutor de 
guinchos ou de pontes rolantes, con- Há uma frase de Confúcio, célebre 
trolador, cortador, cravador, cravista, filósofo, que diz: 
decapador, desenhador, embalador, «Quem vai na liteira é um homem; 
endireitador, entregador de ferramen- quem conduz a liteira é também um 
tas, escolhedor, escovador, esmalta- l,omem». 

ses operários sem trabalho, à espera 1 
de nova empreitada. 

A odiosidade não está no facto de 
ficarem sem trabalho os operários, 
ma sim no empate de tempo a que os 
obrigam. 

Também não está certo que não se 
aproveite a presença desses homens, 
nos dias em que aparecem às 9 e 
meia, para lhes pagarem, evitando-se 
que venham noutro dia, em que não 
viriam se não fosse exclusivamente 
por esse motivo. 

dor, esmerilador, espalmador mecâni- Quer isto dizer que o facto de se 
co, espigador, estampador, estanha- disfrutar na vida uma posição de pri­
dor, ferrador, ferramenteiro, fiel, fis- vilégio, não é o suficiente para se es­
cal, fogueiro, forjador ou ferreiro, tabelecer uma desigualdade atentató­
forneiro, fresador, funileiro, furador, ria da dignidade humana. 
gasogenista, gravador ( de metais não No entanto, essa desigualdade ins­
preciosos), guilhotineiro, laminador, talou-se no espírito duma grande 
latoeiro, limador, lingoteiro, maçari- maioria como um axioma, quando a 
queiro, macheiro de fundição, malha-1 verdade é que ela não existe, senão 
dor, mandrilador, maquinista, marca- na medida em que os méritos pessoais 

Em vez de obrigarem os estivado­
res a ir todos os dias, às 9 horas e 
meia, à procura dum trabalho incerto, 
melhor seria preveni-los de véspera, 
permitindo-lhes o aproveitamento do 
tempo em <ganchos> ocasionais que 
possam aparecer-lhes. 

Mas tém os estivadores da União 
Fabril outros motivos para reparos e 
reclamações. 

À Companhia parece aplicar-se a 
nossa citação inicial de Confúcio e, 
que, traduzida em português, seria 
assim: «Uns, são filhos; outros, entea-

dor, metalizador por galvanoplastia, a impõem. 
montador-ajustador de máquinas, mon- Vem isto a propósito da situação 
tador de peças, motorista (força mo- dos operários em relação ao chamado 
triz). parafuseiro, pesador, picador ou <pessoal superioD duma grande parte 
repicador de limas, picheleiro, pre- das nossas empresas industriais. 
gueiro, prensador, preparador de Para que não se diga que esgrimi­
areias para fundição, pu.'<ador de pon- mos com palavras vazias de sentido, 
tas, raspador, rebarbador-limpador, apontamos o facto sintomático da si­
rectificador, repuxador, revistador de tuação dos estivadores da Companhia 
produtos, serrador de ferro, serralhei- União Fabril. 

i 
dos». 

• ~ Concedeu a C. U. F., o ano passa-Jl grande m1ssao do, ao pesso~I do escritório, um au-
mento de qumze por cento nos ven-

d I 
, • cimentos, acrescido de cem escudos 

a e asse operaria mensais, para fazer face ao excessi­
vo custo da vida. 

(Continuação da 1 .• página) 

ro, servente, soldador, tachista, tem- Quer-nos parecer que a situação 
perador de limas, torneiro, traçador destes operários, sujeitos às eventua- ª Humanidade e incerta para a 
por desenho, trefilador, turbineiro lidades do irregular movimento dos classe operária, «O Trabalha­
(força motriz), verificador, zincador navios, podia melhorar, sem ÇJrande dor» aparece para realizar esta 
e outras similares. prejuízo para a empresa, se outras rrrande obra, a maior de todas 

Na especialização que todas estas normas de serviço se estabelecessem, 0 

categorias supõem e exigem reside, mais compreensivas e humanas. as obras. 
para os operários metalúrgicos um pe- A chegada dos navios e porque , E há-de consegui-lo_, porque 
riqo de que nem toda a ÇJente se estes pretendem carreÇJar ou descarre- é preciso que o consiga, e a 
apercebe, talvez porqu~ ~ão existem g_ar, no mínimo espaço de tempo P<;>S• classe O er • · começa a com-
desempregados na profissao. s1vel, aquela empresa recruta o maior P arta . 

Expliquemos melhor: número possível de carreÇJadores. • preender que, de facto, e pre-
A preocupação de um operário Quando os navios saem, ficam es• 1 ciso e é possível. 

1 

Aos encarreÇJados da limpeza dos 
balneários e aos apalpadores deu uma 
gratificação; mas ao restante pessoal 
não deu nada. 

Não terão estes as mesmas dificul­
dades na vida, que aqueles? 

E os lucros da Companhia são tão 
diminutos que não pudesse contem­
plar os seus ínfimos servidores, tão 
merecedores -- tão homens .- como o 
pessoal superior? 

Deixamos a resposta, não dizemos 
à generosidade, mas ao espírito de 
compreensão e de justiça dos dirigen­

tes da Companhia União Fabril. 

8 O TRABALHADOR 

Outra reivindicação da classe é a 
melhoria de licenças. 

Pela lei geral, os operários gozam 
licenças que vão de três a nove dias. 

Pretende-se , modificar esse sistema, 
tendo sido já proposto, e cremos que 
aceite, um aumento de férias e uma 
gratificação em dinheiro equivalente 
a uma percentagem do ordenado pro­
porcional aos anos de serviço. 

Para a licença não contariam as 
faltas dadas por doença, nem outras, 
até 40 faltas. 

lmp:>rtância da profissão 

Quantos metalúrgicos haverá em 
Lisboa? 

É difícil a resposta a esta perÇJun­
ta. Quinze, dezasseis mil? 

Não incluímos neste cálculo os 
operários em serviço nos estabeleci­
mentos fabris do Estado. 

É como se vê uma classe numero­
síssima, e, o que é mais, heteroÇJénea. 

Merecem uma revisão cuidada e 
imediata as condições de vida dos 
metalúrgicos, para que resolvidos es­
tes problemas por assim dizer de or• 
dem material, que enunciamos, se 
possa dar inicio à solução de proble­
mas morais, técnicos, profissionais e 
culturais. 

Os metalúrgicos, já pela seu núme­
ro elevadissi~o. já pela importância 
que têm na economia nacional, são 
chamados a desempenhar na vida so­
cial da Nação um papel de excepcio• 
nal relevo. 

Assim os industriais o compreen­
dam e contribuam para o aperfeiçoa­
mento técnico deste sector do opera­
riado e para a sua dignificação mo­
ral como homens, como cidadãos 
cônscios dos seus deveres e respon­
sabilidades, mas também ciosos dos 
seus direitos. 

CONSULTAS 
Por absoluta falta de espaço, 

não publicamos neste número a 
nossa secção «Consultas». 

O jornal já está a ser pe­
queno! Já precisamos de mais 
páginas. Quando as teremos? 
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